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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n. .21.076(/c1e 24 de fevereiro de 1932) 

ANNO- IV R I O - D E JANEIRO, 17 D E ABRIL D E 1935 N . 48 

TRIBUNAL SUPERIOR D E JUSTIÇA 
ELEITORAL 

Julgamentos designados pelo Exmo. Sr. Mínistro-
Presidente 

(Sessão ordinária, em 17 de abril de 193G 

REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL 

EXPEDIÇÃO D E D I P L O M A S 

(fpisl. de 11 de se i . d e 1934) 

Processo n , " 1 — R .P . . — ABÍLIO FAÜSTTNO D E A S ­
SIS, depnlado eleilo" pelo grupo de Industria, ' da. classe 
dos-Empregados. Relator, o S r . Ministro Eduardo Es--
pinohv. 

2 —Processo n . 6 — R . P . ' — A U G U S T O V A R E I / L A COR-
SÍNO, deputado pelo grupo de Industria, da classe dos. 
Empregados. (ímpugnardc, Leandro Gonçalves. Re la ­
tor, o S r . Desembargador Gol lares More i ra . 

3 — Processo n . 52 — R . P : — F E R N A N D O ' L A N D G R A F F , 
stipplente de deputado, do grupo da Lavoura e Pecuária., 
d a classe dos Empregados. '. (Impugnante,- • "VValdennr 

Relator, o S r . -Desembargador "üol-
\ 

ÀUSTRO IDTART D E O L I -

Garcia do Fre i tas , 
iares Moreira.) 

— Processo' n . 59 — R . P . 
V E I R A , deputado do grupo de Industria, da -classe dós 
Empregados. (Impügnante, João Miguel V i t a c a . Re­
lator, o Ç.r. Pro f . João Cabral.) • • ' . " ' 

;ocesso ' ' j i . ' 47 — R . P . — FRANCISCO S A V E R I O D E 
F I O R E , deputado, eleito pelo grupo d a ' L a v o u r a e P e ­
cuária, da classe dos Empregados. (Impugnanle. Ac.yr 
Medeiros. Relator, o S r . Prol'.., João Cabral . ) 

ACTAS 

ÀCTA D A ' 2 S A SESSÃO ORDINÁRIA. E M 3 D E A B R I L 
D E 1 9 3 5 

P R E S I » E K C I A V D O SR. M I N I S T R O H E ! B M K N K G U . D O DK BARKOS 
PRESIDENTE 

A's nove horas, presentes -os ministros. ,Eduardo E s p i n o -
la e . plinio" .Casado, desembargadores José Linhares e C o l - . 
lares JMoreirs, D r s . João Cabral .e José'de Miranda V a l v e r -
dc'abre-.se.a Sessão.• E' . . l ida e, sem reclamação approvada a 
neta .'da sessão anterior . 1 Comparece o D r . Armando Prado^ 
procurador' geral . Prossegue o. julgamento " da eleição do 
Rio Grande do S u l . O S r . presidente concede a palavra ao 
depatado Gaspar Saldanha para concluir a sua defesa, visto 
que na sessão anterior, falou como delegado' do .Partido L i ­
toral, . podendo, ainda, agora, usar cia palavra, candidato, 
como o foi-nas eleições para a Câmara Federa l . Usa 'da p a ­

lavra o S r . procurador geral sustentando o seu ponto.de 
v is ta constante db parecer publicado no B . E . n . 42 , de Z 
de abril , corrente. O S r . João Cabral, como relator" dos r e ­
cursos, fala sobre as eleições de D . Pcdrito que no seu en- . 
tender devem ser amiulíadas, com excepção da que fora 
realizada na 3 A secç.ão. .0 D r . José Linhares em seguida 
manifesta-se, contrario ac relator • porque não está provada 

"a coacção, nem que tenha havido irregularidades, Devido 
ao adeantado da hora é levantada a sessão, ás 1 1 horas* e 

•50 minutos, declarando o S r . presidente de encerrar-se os 
trabalhos que, amanhã, 4 d o . corrente haverá sessão ex-
trnordinaxia para prosseguir o julgamento da eleição, i n i - . 
cn;ndo-?e, também, ;o..exame, da eleição do Distr icto Federal . 
— Heimonegildo de Barro».' presidente. — José Maria Bailo, 
direcíoi em exercieio. 

ACT.V D A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA/ 
D E 1935. 

E M h ABRIL. 

PRK8JDE.VCIA no S 3 X H 0 R MINISTRO HIÍftMliNEGIT.UC . P E BARROS, 
P R E S I D E N T E : ' 

A's nove horas, presentes os Srs . ministros Eduardo-
Eepiúolo- e Plitíio Casado, • dezemba.rgadores José Linhares e. 
Collarcs Moreira. Drs . João Cabral e José.de Miranda V a i -
verdô, acurtudo-sc, também, presente o. D r . Armando Prado, 
procurador gerai, abre-se a sessão. E ' l ida, e, sem debate, 
approvada a ácta da sessão de" 3 do corrente. Prosegae o 
inlVámento da eleição referente ao Estado, do Rio Grande 
do Sul , decidindo o T r i b u n a l : considerar validas as,.eleições 
realizadas em Dom Pedrito e Palmeira , contra o voto do 
S r . João .Cabral, quo annolláva as mesmas eleições, pelos 
fundamentos constantes do parecer publicado no B.. E . n u ­
mero 3 3 , de 1 3 de março próximo passado, Ais 11 horas e 
5 0 minutos, o presidente suspende a sessão, que é reabéta ás 
1 4 horas. Continuando o Julgamento da eleição, do Rio' 
Grande cio Sul , resolve o Tr ibunal amuil lar ás 2 A e 8 A sec-
<;õ'es dè. Soledade..O Sn. EIIUÀRD.O E S P Í N O L Ã , pela ordem, pede 
a palavra e declara haver recebido um processo de "habeas-
co ipas ' que lhe fOra - distribuído," impetrado pelos depu­
tados oieitos Genarc-Ponte e Agostinho Monteiro, em favor 
CÍB dezesseis .deputados da'- Constituinte Eslacinal do Pará" 
que se recolheram 'ao Quartel .'General da Região Militar,- . 
£illega;iclo falta do garantias para a eleição do "governador 
e de senadores f e d e r a e s . O T r i b u n a l conhece "do pedido, 
coüvcilenoo,- porém, o ' julgamento em dil igencia para o - l im.. 
de serem solicitadas informações; : ao . T r i b u n a l Regional, ' 
quanto ao ''/haljeas-corpus" q u e a l l i fora requerido, o f í i -
eianc!r-se,-ao S r . ministro da justiça no sentido í c .pro - . 
videncjõr junto ao Ministério da- ("5-uerra",' para .que sejam 
attendidas as requisições'destorça federal, que, ácoaso• né-S 
cessafias, forem' fe i tas pelo presidente do Tr ibunal Regio­
nal para , exaòl.o - cumprimento, de . "hábeas-corpus" - que- o 
mc.«i:io Tr ibuna l Regional conceder. Prosegüindo 0 ' : ' jU ! -~ 
gamento da eleição do Rio "Grande do Sul , resolve mais o 
T r i b u n a l : .— deixar de aprec iar -a . matéria contida na letra 
" a " 4 O , do recurso geral dos Srs. Oswaldo Vergara- e Alberto 
Pasqüalini. porque não,houve recurso para b Tr ibunal R e ­
gional; ,da decisão-da turma apuradora, confirmar a dec i ­
são do Tr ibunal Regional, em relação ás' ímpügnaeões. o f -
ferecidas quanto á validade das seeções 3 A cie Guarahv, 
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G a de Viaraff l ' e 7 a de Viamâo:; considerar val ida a eleição, 
da 8" seceãff da 10 a zona, pelo voto cie desempate. O r e l a ­
tor -Sr. João1 Cabral, como. relator, votou pela. uullidade r a ­
tificando- deste, modo, o seu parecer a respeito (B. E . n, 33. 
— pag. 67t — I a 3 2 a co l . ) Com e relator votaram os se ­
nhores Eduardo Espmola e José L i n h a r e s . P e U validade 
da eleição, votaram os S r s . Plin-iu Casado; Ceílwes Moiieira-
e Miranda Valverde; annullar, unanimemente, as cédulas 
que appareceram em sobrícarlas e contendo a legenda do P". 
R. Liberal , mas com nomes differenles para o pr imeiro turno ; 
(5 a parte do rec. geral dos Srs-. Oswaldo-Vergara e A . P a s -
qualiní); julgar validas as cedula-s a que su refere: a- 0 a p a r ­
te do mesmo recurso geral, contra a voto do S r . José L i ­
nhares; negar provimento quanto ás partes 7 a , 8", fía e i 0 a do 
citado recurso-geral . .Quanto ao segundo recurso- geral, con­
sidera o Tr ibunal prejudicada a parte referente ás seeções 
de I>. Pedritq, Palmeira e Soledade, negando provimento ao 
recurso, para ' conf i rmar a decisão 'do Tciíiunat Regional, no 
tocante "a apuração de cédulas assigna"adas còm as chama­
das marcas dágua; confirmar decisão do- Tr ibunal Regional que 
annullou a 5 a secção da 38 a zona (Cahy) ; mandar apurar 
a 7 a secção da 36 a zona — São Leopoldo» pelo" motivos ex­
postos no parecer do relator. Passando a examinar os recursos 
parciacs, resolve o Tr ibunal tíegar provimento- aos- recursos 
referentes ás seguintes seceões: ' — 3 a da- 2 3 a zona (Cara-
z inho) ; 10 a da 18 a zona (Éneaníado) : 1 7 a da 26 a zona> Rio 
Grande) ; 14" da 11 a zona (Caxias); í í a da 18 a zona ^ E n c a n ­
tado); 2 a da; 11 a zona (Nova Trento) , contra o voto do .Se­
nhor José Linhares e 3. Cabral ; 4 a da - I I a zona, i&* da 3 0 a -
zona (Santa Rosa) : todas as seeções da 19a- zona (Lagoa 
V e r m e l h a ) - lv» da 48 a zona- (Guaporé); 16-n da 2G" zona (Rio 
Grande) ; recurso n . 322, da-Acç-ão^ Integralista; 3 6 a da 
I a zona (Porto Alegre) ; 1<P dá -11a zona (Caxiasl ; & a da 48 a 

zona (Prata) ; 14»-. da 5* zona (Alegrete)'; 5 a da 2® zona 
(Porto Alegre) ; 1 1 a da 12 a zona E r e c h i m ; — considera 
prejudicados os recursos parciaes ns-. 363 e SMS: — Cor-,-
cluido o julgamento, o relator, -Sr . Jáao Cabral. deciará que, 
na- .sessão ordinária do d ia 5, apresentará ao T r i b u n a l as erm-
clusões. geraes do.pleito, do Rio Grande ao S u l . Devido ao 
adeantaõe da hora, levanta-se a sessão ás 16 horas e-5S0 mi-
nutos. — Hermeneitüd-o de liarras, presidente. José Ma­
ria Bello, dirpetor em exerc ido . 

s ' 

A G T A D A 29 a- S E S S i O ORDINÁRIA, E M 5 D E >TíRAL 
D E 1935 

PRESIDE-VCIÁ. DO S R . M I N I S T R O H E R M E N E C U L D O D E BARRÓS,. P R E ­
SIDENTE. 

A's nove horas, presentes os ministeos Eduardo Éspino-
la, Plínio Casado, desembargadores José L inhares e Gollares 
Moreira, D r s . João Cabral, e José. de Miranda" Valverde. Com­
parece, tambeni, o S r . Armando Prado, procurador geral . E ' 
l ida. o sam reclamação approvada a. acfca. -da. sessão extraor­
dinária cie 4 ( do corrente. Inicia-se o julgamento da. eleição 
do Districto Federal . F a l a o relator, S r . Miranda Valverde, 
'lendo o seu relatório(B. E , n. 57, de 21 de março de 1935) as 
razoes apresentadas pelos recorrentes .e recorridos, usam" da 
palavra, os Srs. Itdefonso Nunes (como procurador dos candi ­
datos Romcro Zandar e Curvei-lo Cavalcanti) e Mozart Lago 
(como delegado do Partido Economista,, que, apesar de. não 
haver recorrido na fôrma do art. 71 do Regim. Interno dos 
Ts . Rs . é-interessado no pleito visto-que o Partido concor­
reu ás eleições. Finalmente, falou o S r . Nicanor Nascimento, 
como delegado do Partido Autonomista . Encerrado o debate 
oral. o relator apresenta ao T r i b u n a l a pre l iminar de se .não 
conhecer do recurso dos Srs . Romero Zander, porque o mes­
mo recurso não foi interposto no prazo legal, sustentando as 
razões constante do parecer pufeIicado.no a l lud idoB. E . n. 37, 
fazendo ainda outras considerações a respeito, O T r i b u n a l 
imaiiirnsmenle, resulve jaão conhecer do recurso dos Srs . Ro ­
mero Zander, porque foi. interposto fora do prazo, havendo o, 

' S r . Eduardo Espmola feito longa declaração, ao profer ir o 
seu voto. O' S r . Collarcs- Moreira não. tomou psrte no j u l g a ­
mento, declarando-sè impedido, visto ser sog?e de u m dos 
candidatos" diplomados-pelo Tr ibuna l Bégiohal. Deante dessa 
decisão, ficando liquidado o julgamento da eleição do D i s t r i ­
cto Federal, o S r . Miranda Valverde propõe, que se officie 
ao Tr ibunal Regional, declarando que a convocação da Câ­
mara Municipal pôde ser feita, desde já-. O Tr ibuna l approva ' 
a proposta. O .Sr . João Cabral lfi o accoiiBio, contendo as con­
clusões gera es do pleito do Rio Grande do Sul , accordão esse 

que é; mianihieniente-,, approvado pelo Tribunal". Levanta-so 
a sessão ás 1-f horas e 50 minutos.! — Hermenegrildo- de Bar­
ras, presidente. —• José Maria Bello, director em exercício. 
Presidência do 

A G T A D A 8a" SESSÃO E X T R A ORDINÁRIA.. E M <3- D E A B R I L 

PRESIDÊNCIA DO . S R . aU.VJSTHO H E R M E N E G 1 L D O D E RARítOS, 
. P R E S I D E N T E 

A's *9 horas, presentes os ministros Eduardo Espinoía e 
Plínio Casado, desembargadores José Linhares e Collares M o ­
re i ra , D r s . João Cabral e José de Miranda Valverde, abre-se 
a sessão Comparece o, S r . Armando Prado, procurador ge­
r a l . E ' l ida . e,. sem reclamação approvada. a acta da sessão 
anter ior . O S r . Presidente declara o motivo porque convoca 
à presente sessão. E ' que a situação no Pará. aggfavou-s^ 
eomo é do conhecimento p u b l i c o u , por isso, concede a palavra 
ao ministro- Eduardo Espmola , como r e l a t a da, kabeas-eorpus 
que, na. sessão de i- do corrente / fo i convertido o julgamento 
em di l igencia . Com a palavra, o ministro Espinolft expõe a 
situação que é de extrema gravidade com a perturbação da 
ordem publica, desrespeitada pelo Sr. Magalhães Barata, i n ­
terventor no Pará, > o habeas-corpus concedido a dezeseis 
deputados para:, 'sem qualquer constrangimento, elegerem o 
governador e os senadores federaes, alem de não poder íunc-
ciono.r,. l ivremente, a Assembléa. Estadual e concluo votando 
no sentido de se requisitar ao S r . Presidente da Republica, 
— nos termos do art . 12, n . V I I § 5°,. § 6', letra " a " da Cons­
tituição, da Republica — a intervenção federal, designando 
o Chefe do. Executivo o interventor com os meros necessários 
para o integral cumprimento do habea&-coijnis,.. concedido 
pelo Tr ibunal Regional do Pará aos" deputadas diplomados á 

• AsscmblétrConstituinte do Estado. O voto é approvado u n a ­
nimemente pelo T r i b u n a l que resolve, ainda, levar o facto 
ao co ibeciraento do Ministério Publico E le i to ra l (por p r o ­
posta do S r . José L inhares ) , para .ag i r como for de Justiça, 
guarde a instauração do processo cr imina! , que, no caso cou­
ber . O SR. JOÃO C A B R A L propõe que-se tclegrapli3 ao-T. R . do 
Rio Grande^ do Sul , autorizando, desde já, a Convocação da A s ­
sembléa Constituinte^ Estadual , de- vez que, a maior ia a'sse-= 
gurada, ao Partido Republicano L i b e r a l não pôde ser- deslo­
cado; appLicándo-se. deste modo, a resolução de 20 de março 
p . passado.: E " a proposta, acceita unanimemente. Nada mais 

' constando- da pauta e como a sessão for convocada- especial­
mente" prit- tratar dxrcaso do Pará',, o- S r . Presidente declara 
q.ua ia encerrar a sessão.. Levaj ita-se a sessão ás.9 horas e 45 
nu nulos . "— Hermenegiklo de Barras, presidente. — José 

- Xima Bello, director em exercício." 

A C T A B A 30 a SESSÃO ORDINÁRIA, E M S D E A B R I L D E 1935 

PRESUDENCÍA DO SJfc MEL-JSISTRO HERMENTiGILUO DE BARROS; 
PRESIDENTE " 

A s nove horas presentes os ministros Eduardo Espinoía 
e Plínio Casado, desembargadores José Linhares, c. Collares 

.Moreira. D r s . João Cabral e José de Miranda Valverde, abre-
se a sessão; E ' l ida e, sem reclamação approvada a acta 'da 
sessão anterior. O S r . Presidente lã o tcTegrâmma do se­
nhor Presidente Getul io Vargas, communicaudo haver no ­
meado Interventor Federal no Pará, o major Roberto Carneiro 

..de Mendonça. Lê, ainda, u m tolegramma do presidente da 
Assembléa, S r . Apio-Medrado, protestando contra a interven­
ção federal no Pará. O Sn. E D U A R D O E S P I N O L A lè o accordão 
sobre a referida intervenção,, accordão que é- approvado u n a ­
nimemente, resolvendo-se enviar cópia aos Srs . Presidente da 
Republica, ministro da Justiça, interventor Carneiro de Men­
donça, ao .T . R. do Pará e ao presidente do, Assetólea Cons-
tifumte Estadua l . O Sn. Jasí L I N H A R E S aprevèiUa o ])a-.'eccr 
sobre as eleições realizadas nó Estado do Rio de Janeiro, aíirn 

"de' ser publicado uo Bolet im E l e i t o r a l . O Sn. E D U A R D O E S P I -
1«OLA apresenta o processo n . 1 ..062 sobre se deve ser m a n ­
tida a convocação feita para a installação da ConsfHuiate E s -
tsrfíml lio Piat ihv, tendo em vista a collòcação de um candi ­
dato eleito e diplomado, que vem a ser prejudicado com a 
decisão do T . S. .mandando' at inul lar uma sccç.ãj no mnní-
cipiV; Oe Parnahyba e a secção única de, Algo Longa ; propõe 
que se responda declarando que emquanto não o forem espe-
dirSrjs novos diplomas .pelo T . Superior prcvüocmn os expe­
didos pelo Tr ibunal Regional, pouco imporIando crtte- srcç<"ies 
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&nnulladas modif iquem a classificação dos candidatos. O voto 
d approvado.' unanimemente. O Sn. P L Í N I O C A S A M relata u m a 
-petição do S r . Hugo Carneiro, para que seja mantida a de­
cisão de 11 de março p . cassado, -que mandoti fossem expe­

d i d o s diplomas aos representantes até agora mais votados no 
Território do Acre, independentemente da renovação das duas 
seeções de T.auaracã. Accentua o S r . relator que o caso é o 
de- embargo de declaração, pela antinomia dos julgamentos 
ãtí 11 de março e 1° de a b r i l corrente. 'O T r i b u n a l resolve 
tomar conhecimento do requerimento do S r . Hugo 'Carneiro, 
indeferiudo-o, porém, confirmada deste m o d o / s decisão de 
•primeiro do correrete,mez. O S r . Mira i .da Valverde voteu no 
-sentido de se não tomar conhecimento, e os Srs.-José 'Linhares 
•o ílollares Moreira, rnanifesfcaram-so pe la expedição dos d i ­
plomas aos Srs . Hugo -Carneiro e M a r i a d? Ol iveira , p r e v a ­
lecendo até -o julgamento definitivo com a renovação das se­
eções GO Ta u ara cá. 
& Sn. P L Í N I O GABADO, como relator dó pleito, apresenta u m 
lelegramma em que o .presidente do T. R. do Ceará f.ula sobre 
violação de urnas cie seeções que o T r i b u n a l ..Superior mandou 
apurar e vota no sentido cie se aguardar o resultado da pe-
r i c i a que o T r i b u n a l Regional determinou, apurando-se .em 
separado, os votos o -remetridas as cédulas e sobrecarlas .ao 
T x i b i m a l Super ior . O vó.i.o -fe approvado unanimemente. O 
S n . C O L L A R E S M O R E I R A , como relator do pleito do Rio C m a - . 
de t io "Norte apresenta um télegra-mma do presidente do T r i -
ibunal Regional para que os íunecionarios da Secretaria se ­
jam dispersados da Vigilância das urnas que, também, se 
acham .sob -a guarda tia "força federal . O Tr ibunal .Superjo? 
resolvc responder negativamente, por ss Iratar .de d ispos i ­
tivo expresso de lei , cabendo, entretanto, ao presidente cio 
Tr ibunal Regional Jazer, escala jpara que haja revezamento 
entre os f nnecionarios designados na.vigilância das urnas. 
O S R . P L Í N I O GABADO relata <o processo n . 968 sobre a. r e -
übei-lura de .alistamento no Acre e no Ceará, consulta .que é 
considerada prejudicada, dcanfe ca .decisão aiMeriòr -dQ, T r i ­
bunal ordenando a reabertura do al istamenta eleitoral cm 
todo o paiz. O . S R . EocAiipo E S P J N T . L A apresenta'o processo 
referente á nova-divisão eleitoral cie IVlalto Grosso, -cujo j u l ­
gamento é convertido cm diligencia para que' e Tribuu.ü 
Regional informe sobre-se íoram observadas todas as e x i ­
gências constantes cio a r l . 1:19 rio'.Regimenl.i In l cmo dos 
Tribuuaes Rcgionaes. 0 Sn . C O L L A R E S MOREIRA relata o p r a -
•cesso n . 1.047. que., ua-sessão cie 1"S de março, p , passado, 
fora convertido em diligencia e vota — d"«anlc das "Vn for ­
mações presl.adas pelo Tr ibunal .Regional de Minas Geracs 
—: que o dese-mbífcgacfor Corrêa de A-morim, pr imeiro sor­
teado paia servir naqueile Tr ibunal devo funcciohár por 
-ti-o-us annos, só podendo obter dispensa na f o rma do ar t . 7 o 

« o Código E l e i t o r a l . O voto é approvado unanimemente.• O 
S R . JOÃO C A B R A L relata o reeurfco de Huibeas-cor-pus n . 5'i 
— Ptauhy, cm que o commandarrte Helvécio ' R o d r i g u e s i m -
awtiiou, em sen favor e de outros eleitores, ama ordem ás 
•íMbean-fíOrjnia para •e -exe-roieio ide voto -nas eie-içoes suppls -
mentares e l ivre direito de •propaganâa, all-egando ameaça 
tio governo da Interventoria' Eerieral . O 'Tribunal ' resolve 
eitnfirmar ,a decisão do T r i b m i a l 'Regional -que -:censiderf3u 
.prejudicado o pedido deaiit-e das fafc-rmaçSes prestadas pelo 
Sniervenioi- -Landi-y Salles . G S r . João Cabra l submette tãn-
•£ià, ao Tr ibunal o processo « . 1.054, .originado por u m .te-
'I-egramma do -mesmo 'Sr, Helvécio O . .Rodríigues í»roLes-tand.o 
«i-untra a decisão do T . R . , no .pedido.-de habeas-corpus o 
requerendo -o adiamento das -eleições etrpplementares devido 
•a «meaca dc -coaeção, por parte :êo governo do Estado. ' !BT 
o pedido julgado prejudicado, de vez -que' as eleições ,já ifo-
cam renovadas no mez -de março p . passado.' O S r . p r e s i -
íiente amiuncia que a' eleição no És-tado da B a l i r a -será j u l ­
gada n a sessão de 10 do -corrente.' Levanta-se a,sessão ás 
10 horas -c 50 minutos. — • É-&mct*C<}il<to- âe Burros, p res i ­
dente; tosé Maria. Bello, d irector cm exercicio. 

'ACTA D A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA. E M 10 -DE " A B R I L 
D E 1035 

ERESTOENCIA -DO S H . M I N I F T R O H E R M E N E G U . n o Oli BARRQS, í>R.p-
B J D E N T E 

r 
A's nove hoi-as, presentes os ministros Eduardo Espinoía 

e Plínio Casado, desembargadores José Linhares e -Goliares 
•Moreira, D r s . . João 'Cabral e José de Miranda Valverde, t a m ­
bém comparecendo o- D r . Armando 'Prado , procurador gcraL 
abre-se a sessão. W l ida c, sem deMuc, approvada a acta da 

sessão do dia 8 do corrente. 'Ó Sr". Plínio Casado dá conhe­
cimento ao T r i b u n a l Superior do ."lelogramma do T . R . d o 
Ceará, sobre o resultado da victor ia das urnas ''das seeções de 
Sobral,- Lavras e Cachoeira, mandadas apurar pelo Tr ibuna l 
Superior . Inicia-se o julgamento da eleição do Estado da B a ­
h i a . Feito o relatório pelo S r . Eduardo Espinoía, usam da 
palavra os Srs . Vvanderley.de P inho (por si e como procura­
dor do candidato Gilberto Valente) ; Nestor Massena (pelo 
candidato—loão Mendes -Costa-í\) e Álvaro Berenguer, como 
delegado do 'Part ido Social Democrático. Passando-se ao j u l ­
gamento 'dos recursos, resolve o Tr ibunal Super ior : approvar 
•as decisões do V. R . , annuRando as tonta--eiim» socç&os i n ­
dicadas no parecer publicado no B . E . n . 40, de 27 de m a r ­
ço p. passado (p.ag. 840). deixando-se apenas para julgamento 

posterior a .decisão referente á 4? sccyão de -Santa. Maria na 
51 a , zona; tomar conhecimento do recurso geral de Paulo, P ç -
reica Almeida e Gilberto Valente, deante tia certidão apre­
sentada pelo T . R.. em virtude da qual verif ica-se que o a»e-"' 
curso fo i interposto no prazo legal . Ilesolve-se que o j u l g a ­
mento proseguirá- na sessão extraordinária que, fica convo­
cada para amanhã. O SR. José L I N H A R E S apresenta o proces­
so ai. 1.064, sobre õ pedido de garantias requerido pelos se­
nhores Attiíio Vivacq.ua e Gilberto Gabcira e-'não toma -co-
wbecimento por ser originário* O. voto r ê approvado unanime­
mente. O S R . P L Í N I O CASADO lê um segundo Iclegramina que 
íhe acaba de ser entregue e no qual o presidente do T.. R... 
do Ceará, eoinmunieando que já convocou as turmas p.a..r,a 
ap\\r.ação das \vrnn.s fle, seeções validas pelo T . S. e cjue LoRos 
os documentos virão pelo correio aéreo do» dia 13.. O S r . C o l -
lai.'e-s M-oreira apresenta o processo n . 1.0.65., originado por 
u m telegtamma em que o pi'esidentq do T... R . do .Espirito 
Santo solicita o auxi l io do força federal, caso necessário r e ­
quisitar, para .garantir o "babeas-corpus" concedido a d iver ­
sos deputados das opposições colligadas. cujos nomes cons­
tam cio pedido arcliivado no Tr ibuna l Regional. Resolve, o. 
T r i b u n a l que seja feito- o nefcessSrio expediente cio Ministé­
r io da Justiça, na fôrma das decisões análogas pana outros' 
Estados. Levanta-se a sessão ás onze c quinze m i n u t o s . , — , 
Hermanegildo •tltt Burros, presidente. —-r José Maria Bello, d-i-
rocíüi- em exercicio . 

A C T A DA .9« S"ESSÃ.O E X T R A G R D T K A R I A . E M H D E A B R I L 
•DE -1-935 

PHESTI.1ENCIA HO SR. , M I M , S T R 0 I IERM- .ENECILD0 I>E BARROS, 
PRESJnÉNTB 

A's 9 horas; presentes o? ministros Eduardo Espinoía, 
Plínio "Casado, desembargadores José Linhares « Gollares 
Moreira, D r . João Cabral e -José de Miranda Valverde, 
abre-se a, sessão. Com-paj-ece -o S r . Armando Prado, p r o -
cutádor' geral . E ' l ida, c, sem reclamação, approvada «\ 

•.íteta da sessão ordinária dc i 0 do -corrente. Prosegue o j u l ­
gamento da eleição no Estado da -Bania, sendo a votação, 
encaminhada pelo respectivo, relator, .Sr. Eduardo Esp ino ­
ía.. Resolve o T r i b u n a l ; — I — Negar provimento unanime­
mente aos recursos referentes ás sec.ç.oes: — 5* de Minas 
do Rio de Contes; I a de, B o m 'Succcsso; 3 a de Taperoá; :3 a 

êo Ipirá; 3 a dc Ituassú;'«ecção única de M u c u r y ; I a tie-3.' 
Estevão de Jaeuipe; 4 a c 6 a ' de lütpariea; 2 a o -3 a 4e Ca»& 
•K.ova; 2 a de Minas do TU o .fie .Centos; I a .de Correntina; 2 a 

de Cipo; Ia de Kazareíb; 3 a de Ituassú; «4a de Belmonte.; S* 
ãcr B a r r a ; ,3 a de Itepoau; I a de Itaparica; ,6 a de Valença; 
:í* da Penha; 6 a de Amargoza (contra o voto do Sr.. Jtise 
LiaJiareSJi 1.6a -cia. F e i r a , de Santa "Ann.a .(contra -os vetos 
dos Srs . José Xinharés CoHares Moreira e João Cabral , ne ­
gando-se provimento pelo voto de 'desempate % confirmada, 
Ass im, a decisão do T . R . i . i 6 a — II — amwl iar as seguin­
tes seeções de Pilão A r c a d s : — 2 a , 3 a e 4 a ; e -3 a de B e m a n -
so. contra os votos rios ,Srs. Eduardo Espinoía e Miranda 
Valverde,; 4 a secção da Multa -de São João; 2& de Cayurú. c, 
-finalmente annuíla.ram a secção unioa .de Cotegipc, com r e ­
novação., :de vez quo a acta -dc ;eneer.ramento chegou sem a 
assignaku-a dos raesarios da referida secção. i>elo adeaii-
iado da hora, o Sr..- presidente declara que .a discussão pr-ò-
seguirá, amaiihü. na. sess-ão m'd inar ia . Levanta-se a sessão 
-ás T I horas e 10 minutos. E para constar, eu, Edmundo 
Barreto Pinto, r.lieíe de seocão interino, lavre i esta acta 
que vae assignadn pelo S r . Minis tro Presidente c pelo D i -
•reeíor da, .Socisetariá, cm exercicio. E u José Maria Bello, 
'Director #m ewroic-io, a suljscrevo. — JJermencgildo do 
':Barros, Presidente. 

http://HERMENEGU.no
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Recursos contra a expedição cie-diplomas ou o reco­
nhecimento de poderes 

DECISÕES 

Acconíãc sobre as eleições realizadas no Estado de São Paulo, 
approvado em sessão de 1 de abr i l dè 193a 

Vistos, relatados e discutidos estes autos -de recurso 
contra a expedição de diplomas interpostos, nas eleições da 
região do Estado de S. Paulo procedidas a 14 de outubro de 
1934 e a 13 de janeiro do corrente anno (eleições renova­
das), e em que são recorrentes o Partido Republicano P a u ­
lista. 0 D r . João Sampaio,-'o D r . Hilário Fre i re , o D r . José 
Getuliò de L i m a , o D r . J o s é Augusto César Salgado, João 
Cabanas e Carmelo S. Cr i sp ino : 

Accorda o Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l e m : 
a) não tomar conhecimento do recurso interposto pelos 

D r s . João Sampaio e Hilário Fre i re , na qualidade de. elei­
tores; por lhes faltar qualidade jurídica para recorrer íCocí.-
E l e i t . ar t . 94; Regim. Int . dos Tribunaes Regionaes, 'art . 
71, i l ' ) ; 

b) negar, por inútil á decisão dq recurso, a vistoria 
requerida nas urnas das eleições pelo Partido Republicano 
Paulista e pelo recorrente Carmelo S. Crispino, e ainda'negar 
provimento ao "recurso daquelle Partido Republicano . P a u ­
lista, em face das razões constantes do. parecer proferido 
nos autos pelo relator; 

. c) negar também provimento ao recurso interposto con-
junetamente pelos Drsr José Gc lu l io de L i m a e José Augusto 
César Salgado, e" aos recursos dc João Cabanas, ainda por 
aquellas mesmas razões; , 

td ) 'não dar provimento ao recurso de Carmelo S. C r i s ­
pino, salvo quanto ás seeções eieitoraes e ao -compulo de 
votos, a que em seguida i-eferir-se-á este accordão, e de 
accordõ" com o parecer acima alludido; " 

e) . confirmar os accordãos proferidos pelo• Tr ibuna ! 
Regional no recursos parciacs "constantes do relatório res­
pectivo parecer do relator, não. se pronunciando sobre os re ­
cursos parciacs, de que .o Tr ibunal Regional não conheceu, 
excepção feita, quanto áquelle accordão, os proferidos peio 
Tríbunah Regional, o ora reformados nos recursos parciaes 
ris. l."339. 1.304. 1.370. 1 .390. L. 390, 1.4.17, 1: 419, 1 . 420, 
1.421. 1.423, 1.425. 1.438, 1.444, 1.448. 1.447 e 1.446. de 
accordo com o parecer do relator, e o seu voto, inclusive no 
recurso n . .1.420 citado, recurso em que o relator modificou a 
sua conclusão para annullar a votação, realizada na secção 
eleitoral (3" da 22" zona); -

f) confirmar, em contrario ao. parecer e ao votó do r e ­
lator, n decisão proferida, pelo Tr ibunal Regional no re ­
curso parcial n . 1.409 (3a secção da 138* zona), por não 
oecorrer no caso nullidado alguma da eleição, aftendendo a 
que. na mesma folha" da acta de encerramento, antes" de esta 
>sv lavrado, "estão as assignaturas' de U.dos os "membros da 
mesa, encerrando as folhas de votação; 

g) annullar a eleição renovada na 5* secção de Pirajuhy. 
(90 a zona), por terem votado eleitores, cujos nomes nãcçons -
tavam das folhas de votação na eleição originaria de 14 de 
outubro -de 1934, nem da publicação ofíicial dos eleitores, 
que seriam admiítidos a votar na eleição-renovada, provido 
assim o iecurso geral interposto individualmente pelo D r . 
José Augusto César Salgado, candidato a deputado estadual 
pelo Partido Republicano Paulista, em contrario ao parecer 
c ao voto do relalor, e ainda cm contrario ao voto "do ' Jd i z , 
Professor João Cabral, fundados estes dois<últimos,, votos em 
que, . annullada a eleição originaria, pela falta dé assigna-
turas dos eleitores nas folhas .de votação, b que foi-ademais 
consignado nas folhas de,, votação, para a- eleição renovada, 
a presumpção legitima é a de lerem" sido admiítidos a volar, 
pelo Juiz presidente, com ,i exhibição dos seus títulos eieito­
raes datados e reubricados pelo Presidente da mesa recepto­
ra nà eleição originaria (Cod. E le i tora ! ar t . S i , n . 8; -Ins-
í.rueções, art . 30, § 13) . • , 

E m conseqüência, o Tr ibunal Superior de Justiça-'Eleito­
ral, tomando-conhecimento, em contrario ao voto* do r e l a ­
tor, dos recursos geracs interpostos ,polo Part ido Republicano 
Paulista, e por João Cabanas (o relator, quanto áo p r i m e i ­
ro recurso-desíe. recorrente, modificou o seu- parecer, para cio 
recurso não conhecer, e fundado no accordão, que se lê no 
Boi E l e i t . n , 110, de 1.933, p. 2.388), e conhecendo lambem 
des recursos geracs dos D r s . José Ge túlio de L i m a e José A u ­
gusto César Salgado, e ainda do recurso geral de Carmelo S. 

A m l . d» 1935 

Crispino, resolve approvar as conclusões formuladas no p a ­
recer do relator, menos, quanto: 

a) á secção.3* da 22* zona (rec. n . 1.420)., que é annul ­
lada, com o voto do relator, e-sem renovação, devendo, as­
sim ,á letra " a " das ditas conclusões acerescer-se essa 3 a 

sépção da 22* zona (rec. n . 1.420); 
b) á secção 5* de P i r a j u h y da 90* zona, eleição renovada, 

para annullar, sem renovação, acerescida em conseqüência a 
mesma letra " a " das referidas conclusões com esta secção 
eleitoral ; 

c) á secção 3* da 138" zona (rec. n . 1.409), para conf ir ­
mar a decisão do Tr ibuna l Regional, que julgou val ida a e l e i ­
ção, supprimida,- portanto, tal secção da enumeração, que se 
lè na letra "á" das mencionadas conclusões: 

Nas conclusões impressas (Boletim Ele i toral n . 32, de 10 
"do mez. f indo, p . 656, 2 a cqlumna) letra " a " , está referida, 
spor erro typographico a "secção única da 5° zona (rec. n u ­
mero 1.444)", quando se trata da secção'única da 54* zona 
(Rec. n . 1 .444), e ainda está referida a "secção 2 a da 2D* 
f.ona (rec. 1.425)", 'por erro também dactylographico, quando 
se trata da "secção. 2 a da 92* zona (rec. 1.425). 

A secretaria deste T r i b u n a l deverá proceder na forma 
determinada pelo ar t . 75 § 9, do Reg im. In t . , cumprindo, 
também, ao Tr ibunal Regional apurar a 4' secção da 33" zona 
(rec. n . 1.335)- e providenciar nos termos do c i t . ar t . do 
Regim. Int. § 11, quanto ás eleições parciaes a serem'reno­
vadas nas seeções indicadas. 

. Tr ibunal Superior de Justiça Ele i toral , em i j de A b r i l 
de 1935. — Hermenegildo de fíarros, presidente.- — / . de 
Miranda Valverde, relator.. 

(Decisão unanime) . 

Accordão sobre a eleição do Rio Grande do Su l 

Tendo em vista a prova dos autos a discussão e vota­
ção realizadas nesta -o nas-sessões transadas, e constantes do 
"Relatório e do Parecer do S r . procurador geral, já publ ica­
dos, bem assim das razões de voto que são ánncxas: 

Accordam os juizes do Tr ibunal Superior de Justiça 
Ele i toral , .em declarar, julgando as eleições realizadas no Rui 
Grande do Sul a 14 de outubro e- a? renovadas em -16 de 
dezembro de 1934, para deputados á Câmara Federa! e á 
Constituinte do"Estado — que ficam approvadas e conf ir ­
madas as decisões sobre as mesmas -proferidas.pelo T r i b u ­
nal Regional, com as seguintes modificações».: 

I a — Negado-provimento ao 1°-recurso geral, em quç, 
são recorrentes Oswaldo Vergara e Albef lo Pasqual im, es-, 
••'pio: - . ' ' . 

a) quanto' as eleições renovadas na segunda (2 a) e o i ­
tava (8 a) seeções da quadragesima zona (Soledade), que são 
annuliadas por motivo de coaeçâu e violências (159 yoloá e 
3,90 votos respectivamente); 

b) quanto ás votações eiri segundo turno, que foram 
apuradas pelo Tr ibuna ! Regional, embora, não apurados os 
votos divergentes em primeiro, dados em sobrecartas con­
tendo mais de uma cédula, nas seguintes - seeções: quinta 
{5 a ) . décima quarta (14 a ) , frigesima nona (39 a ) . quadrage­
sima terceira (43 a f , e quinquagesima (50 a) da pr imeira 
zona: sétima (7 a) da segunda zona; décima sétima. (17a) da 
terceira zona; segunda. (2 a) e quinta (5 a) da sétima zona.; 
décima quinta (15 a) da undíciroa zona: oitava (8 a) a dé­
cima, nona (19 a) da duodecima zona; e pr ime ira ( I a ) da 
t i igesima quarta zona. todas estas votações em 2° turno de­
vendo ser também annuliadas e'm numero e conforme. csiá 

.exposto nó recurso" parcial n . 290; ' , ' • 
2 a — Negado lambera provimento ao- 2 o 'recurso geral, 

em que é recorrente Alberto de Br i t to , candidato e.delegado 
do Partido L ibera l , excepto '•— quanto á votação da sétima 
(7 a) secção da trigesima sexta zona - (São. Leopoldo) .200 
votos, que deve ser apurada por sé ter verificado que ^e on T 

cerrara na hora legal, e não antes, como decidiu o Tr ibunal 
Regional; 

3 a — Confirmadas as demais decisões dq -Tr ibuna l Re­
gional nos recursos parciacs, excépto no de n . 310, em parto 
provido para annullar-se a votação da segunda (2 a)" séççáo 
da undecima zona (201 votos) por se ter encerrado antes 
da bo-rà legal. . 

Segue-se que, cm resumo, 
•o) das seeções, cujos resultados foram apurados pelo 

Tr ibunal Regional, não o devem ser, mas,.ao contrario, devem 
ser. annuliadas as votações da 2 a e 8 a secçõés da 40 a zona 
(Soledade) 159 e 390 votos respectivamente; 

b) das seeções cujos resultados foram annullados pelo 
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Tribunal Regional, deve ser. apurada..a.votação da 7 a secção 
da" 30 a zona (São Leopoldo) 200 votos: 

' c) não devem ser apurados, ainda, os vqtos, em ,2 o turno 
(assim corno não o foram os em I o ) nas 5 a , 14 a , 39 a , 43 a e 
50 a da, I a zona; 7 a da 2 a zona; 17 a da 3 a - zona (todas de 

•Porto Alegre ) : 2 a e 5 a dá 7 a zona; 15 a da 11 a zona (Ca­
xias) ; 8 a e 19 a da 12 a zona (Cruz A l ta c Júlio dc Castilho) ; 
e I a . da 34 a zona (Santo Amaro) . • 

Finalmente, não decorrendo-das annullações decretadas 
a necessidade dc ienovar-se a eleição em toda a Região,.nem 
havendo votações a serem renovadas, paícelladamente, m a n ­
dam que baixem os .autos, á Secretaria para os effeitos do 
disposto no art . 7.5. § 9 o do Regimento. : 

Tr ibunal Superior da Justiça Ele i tora l , em 5 de abr i l 
de, 1935. — Hermenegildo dc Burros, presidente.' — João 
Cabral, relator: 

RAZÃO 015 VOTO DO R E L A T O R D R . JOÃO C A B R A L ' 

Não obstante a promoção do S r . , procurador geral ç os 
acrazoadps. da, parte recorrida, sustentando ambos a conf ir ­
mação, do Accordão do Tr ibuna l Regional quanto ás. e le i ­
ções de nove seeções do município de Dom Pedr-ito, impur 
gnadas com.valiosas razões pelos recorrentes do primeiro 
recurso geral, mas julgadas válidas por aquelle Tr ibuna l , 
mantenho .as., conclusões do meu parecer e só' encontro nos • 
aidos elementos para reforço das razões, desse meu v o t e 

K ' inútil,""-perante . a lógica jud ic iar ia , repetir e reite­
rar por palavras escriptãs ou faladas'que não ha absoluta-
•meiite ]frovas das violências . materiaes al l i effecli vadas, 
naquelle município, e cia sua repercussão na alma do e le i -
1 orado, c-a.usando-lhc. o-effeito de coacçáo moral , afastando-o. 
em sua grande maioria das urnas, — violências vecoacção, 
que o Corigo Eleitoral no seu.espirito l iberar e democrático, 
assim como- na sua letra explicita, determina ,-- sei- razão" -
baslanlc^ para uullidadc da eleição. 

O que y é útil e preciso c procurar nos aulos. com anime», 
riespre\-cuido e imparcial , e demonstrar logicamente, pelo 
metrodo induclivò-dcducl 1 vo. não aprioristicamenle. .que, 
cilas existiram aules, nas vésperas da votação, nas prox,--
•miçiados das seeções. nas -estradas c ruas' do' município.. tt 
que o seus éffeitds foram, de faclo- aqnelles, que a lei e le i ­
toral manda evitar. Tão cuidadosamente que • prbhibe atf> 
o. simples estacionamento de -força armada dentro de um 
raio de cem metros, nas proximidades da volação." 
.; Ora. contra a negativa. — simples negativa, de .que'não 
se fez tal prova absolutamente, ou de que ella foi feitu, 
sem valor. na> só justificação^, por testemunhas, perante t> 
,uiiz .ri istriclal — e eis aqui o .argumentar daqnelles Aecor-
dãos, parecer c allegações — contra a negativa tal. reite- ' 
rada. porém não alicerçada na rcrl idade dos autos, oppfiem 
o; recorrentes, o voto vencido no Tr ibuna l Regional e o-
Parecer du Relator nesta superior instância o seguinte: 

A quádrupla serie de provas: • 
.ai' do reforço prévio cio destacamento da policia' naquelie 

municdjtio aonde se restabelecera - também antecipada-
menle tini corpo auxi l iar , ou provisório, da policia mi l i tar 
do Estado; - . . . ' 

b) dos depoimentos dc testemunhas — 12. da jus t i f i ca ­
ção produzida pelos, recorrentes, e, outras tantas do inquérito 
polic ial , ajusiando-sc todos quanto aos factos da violência, 
embora, se verificando na explicação, motivação ou. f i n a l i ­
dade e ef feitos dos mesmos; , -

'(•)' dos jurnaes de uma e outra parcialidade, notic ian-
no os mesmos factos;. ' • . 

" • d) dos- telcgrammas officiaes, ou provados, em referen­
cia aos dilos suecessos; * 

c) dos números da estatística, offieialmcnte levantados, 
•deiuonstanrto. I o ) que o compnrecimenlo do eleitores' foi , 
naquellas seeções, de, 30 . e,. tantos por cento, quando, na 
media cie todas as outras, da. mesma, .região, foi dc 60 c 
tantos por cento; "c -2o) -que no '-dito Município anterior­
mente a pecccntc.gem í.òra maior, , c obtivera maioria a 
união partidária dos.'recorrentes; • . •. * • . 

f) finalmente, na pre,;umpção que a mesma-.alliança d j 
.partidos, que comparcecii cohQsá é impávida'eni quase.t i l ­
das as seeções eieiforaes,. sem ardis ou mofinarias, só allí' 
onde ou-lrora contava -maioria de" eleitores, engendrasse; um 
pretexto para ' fug i r do pleito . • • , - , . 

Dcsconjuueío de provas, cm-que os defeitos quaesquer.. 
veniaes, do cada uma,. ,se corrigem peio vigor das outras, 
só vejo, — repito- —. eie4mcntos> de 'reforço do. meu voto, 

que sinto profundamente -não ver adoplado pelos illusfres 
membros do Tr ibunal Superior, para perfeito império da 
lei eleitoral e do principio supremo, que a domina: 

Voto. ó liberdade. Sem liberdade não vale a pena de 
exigir, preparar, apurar e computar suffragios. 

Com' o decano deste Superior Tr ibuna l , e com a sua. 
jurisprudência.- aos exageros da .qual -varias vezes tenho 
feito restrieções, - se "restabeleceu que, onde haja infracção 
do sigillo do voto, ainda simples possibilidade considerá­
vel de quebrar-se o sigillo, que c garantia da liberdade do 
siiffragio, '—• o-pleito é nullo, por que o juiz não veja na 
léi somente um remédio para o facl-p material , flagrante ou 
passado, -mas um aviso em mOnita para o futuro . Ass im 
também é preciso, é indispensável'estabelecer com f i rmeza : 
— onde haja violência, intervenção da força • publica, ou 
privada, e cm conseqüência abstenção, indicio do temor do' 
eleitorado, annullada seja a.Votação para resalva da pureza 
desta- e. para 'escarmento futuro "dos que entendem empre-

'gár t a l violência, a mais leve que for, a menos preconce­
bida ou directa, seja de autoridade publica ou de elemen­
tos inteiramente privados, de situcionisfas ou de bpposi -

' ções, a bala> bayouela ou. boíete. . . 
. "Esta , ,a -jurisprudência do Tr ibunal ' Superior, que devo 

confirmar-se. como nos casos de Alagoas (3933 c 1934).. e 
no de Piauhy, meb recente. 

—Vote i também por que se annullassem as votações de 
Palmeiras, pelas provas c razões constantes dos.autos e do­
mou relatório, — principalmente ..pela denegação de provas, 
que 'se deu por "parte do próprio Tr ibunal Regional, cm cuja 
Secretaria se veri f icou, ao proceder-se o único 'exame con­
cedido por" aquelle. a fa l ta de fo lhas.de inscripção • dc 31 
eleitores, só de -uma secção eleitoral . . -— João Cabral. 

PARECERES-

E S T A D O ' D E S A N T A CATTÍAR ÍNA 

.-VARRCBIT INDICATIVO- sounn os E F F K I T C S « O J U L G A D O J).\ ELEIÇÃO 
. l l l ! SANTA C A T H A R I N A 

(Hcf/imenlo Inferno, art. 76) 

E m vir lude do julgamento da eleição de Santa Cathar i -
n:i, foi mandada renovar a eleição da 8 a secção da 19 a zona. 

No Bolet im Ele i tora l n.:4Ò de 27 de março ultimo, p a ­
ginas 8-1-0 a. 850. foram publicados os mappas na eonformi-
dade "do julgamento (conclusões geracs — acta de' 11 de," 
março de 1935 — Bolet im Ele i tora l u . 38. de 23 de março de 
1935) .' O resultado da eleição»rcnovada foi o seguinte: - <•• 

Câmara Federal — — P a r t i d o L ibera l Calhariiíerise: I o 

turno — Nercu de' Ol ive ira Ramos, .65 • votos; 2 o turno — 
José Eugênio Muller . 07 votos; Nereu de Oliveira-Ramos, 65 . 
voteis; Carlos Gomes de O l ive i ra e Fontoura Borges, do A m a ­
ra l . 65 votos., cada u m : TJurval Mclchiades dc Souza, . 72 
votos; Leopoldo Diniz Martins Júnior. 60 votos; Alliança dós 
Partidos " P o r -Santa Calhar iua" : . I o turno — Adolpho*Kori.-
der, 20 votos; Tf enrique Rupp Júnior, 2 votos; 2 o t u r n o " — 
Henrique Rupp- Júnior. 2 votos; Adolpho Konder, 2 votos; 
Manoel Pedro Si lveira e Abelardo Wenceslau da JAÍZ , 20 

-votos, cada u m ; ..Fulvio Coriolano Aducc i • e íA-ntonio Vicente 
Bulcao Vianna, . 22 votos, cada l i m . . ' 

A.ssemld.éa-Constituinte Esla.doal — Partido Libera l C a -
tharinense: I o turno — Rogério Vic ira, - -3 .votos; Placiiío 
Olympio de. Oliveira. 4 4 votos; Leonidas-.Goelho, .37-votos. 
.2° turno,—• Adherbal l iamos ria Si lva e • A l ta miro Lobo G u i ­
marães; . 1 voto, cada u m ; O l m o Januário d e / A m o r i m , ,4 
votos; Francisco Barreiros F i lho , Emílio Ritzmann e Celso 
Fausto de Souza. GO votos; - cada u m ; Roberto. Soares de O l i ­
veira, tvens Bastos de Araújo, L u i z Abry.Júnior, Carmosino 
Camargo de Araújo e Adolpho José M.artins ; .58 votos, cada 
u m ; Antouiet.ta -de Barcos,- 61 votos; Benjamin Gaílotfi Jú­
nior , Manoel-Florentino. Machado, Antônio: Luc-io: :Franciseo 
de Almeida, Aífouso. M a r i a . Cardoso - d a - V e i g a , - L u i z Rigo; é 
Álvaro Trindade Cruz. 9 votos, cada um:,- Pompil io P e ­
re i ra Bento, . 5 votos : Mareio Machado - Portella. 62 
votos; Diouysio Veiga c Manoel , T-hiago- de Castro. 8. 
votos. ,y cada s u m : Hodolpho Victor Trezmãnn. Rogé­
r i o .;• V i e i r a , Bra / . L imong i , 63 votos,- cadaMim:, Eugênio 
Davct S.clnieideí-, .Plácido Olympio -de Ol ive i ra . . 70 votos 
tos;. Francisco Maria Anton'ucci. 06 votos": "Bras i l io . Celestino 
de Ol iveira , -54 votos; 'Leonidas Coelho; 70'vbtos. Alliança dos 
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Partidos "Por Santa Cathar ina" : I o turno — Marcos Konder, 4 
votos: 2 o turno — Álvaro Monteiro de Barros Catão, 12 votos; 
Marcos Konder, João de Ol iveira , A r t l i u r F e r r e i r a da Costa, 
79 votos cada u m ; José Severiano Ma ia, 80 votos;. José Accacio 
Soares Moreira, 70 votos;. Oswaldo de Oliveira,, Otto Augusto 
Guilherme Ürban, Rodolpho Renaux Bauer, Antônio .Carlos 
Bittencourt, Nicoiau Bley Netto, Achiles B a l s i n i , Eophras io 
Povoas de Siqueira, F r i t z Lorenz, Oswaldo Rodrigues Cabral 
e Affonso Wanderley Júnior, 18 votos cada u m ; Si lv io Ferraro 
e Cid Campos, 87 votos cada u m ; Domingos Rocha e H e n r i ­
que Voigt, 83- votos cada u m : João Guaíberto Bittencourt. 75 
votos; Manoel Deodoro de Carvalho, 22 votos; Renato de Mede i ­
ros Barbosa e Agr ipa do Castro Faria-, 57 votos cada um; 
Cíd Gonzaga, 30 votos; Victor Otto Schmidt, José Athauasio 
e Oswaldo Balcão Vianna, 20 votos cada. um; -Her iberto H u l ­
se 71 votos. 

AddiciOnando-se esse resultado aos constantes do Bo le ­
t im Ele i toral n . 40 citado, temos o. seguinte resultado f inal í 

Câmara Federal: T° turno — .Nereu de Ol ive ira Ramos, 
do P . L . C , 36.334 votos; Henrique Rupp Júnior, do ? . S. 
C , 35.444 votos; José Eugênio Muller , do P . L . C , 36.376 
votos; Abelardo Wenceslau da Luz , do P . S. C , 35.943 votos. 
Os dois primeiros foram eleitos pelos quocientes eleitoral e 
partidário e os dois últimos pelo quociente' partidário, 2 o - t u r ­
no — Deputados eleitos: Leopoldo Diníz Martins Júnior, 
36.315 votos o D u r v a l Melchiados de Souza, 36.314,voíos . 
Ambos são do P . L . C . . Supplentes do P . L . C. 1", Carlos 
Gomes de Ol iveira , 36.305 votos e 2°, Fontoura Borges do 
Amaral , 35.819 votos. Do P . S. C. : Antônio Vicente Bulcão 
Vianna, 35.534 votos; Adolpho Konder. 35.534 votos; Fulvio , 
Coriolano Aducci , 35.513 votos e- Manoel Pedro Si lve ira , 
35.510 votos. 

Assembléa Constituinte Estadual — I o turno : Do P . L . 
C. — Francisco íle Almeida, 5.71.4 votos; Manoel Tbiago de 
Castro, 3.4.27 votos; Olivio Januário de A m o r i m , 2.955 v o ­
tos; Adherbal Ramos da. Si lva, 2.927 votos; Alva.ro Trindade 
Cruz, 2.604 votos; Al tamiro Lobo Guimarães, 2.596 voto.s; 
Benjamin Gal.lotti Júnior. 2.440 votos; Plácido Olympio dc 
Oliveira, 2.421 votos; Pompi l io Pereira Bento, 2.393 votos; 
Todos eleitos pelo quociente eleitoral . Celso Fausto de Sou ­
za, 36. 123 votos; Rodolpho Victor Tietzmann, 36.108; F r a n ­
cisco Barreiros F i lho , 36.107; Ivens Bastos de Araújo, 30.100-; 
Braz L imongi 36.087. Todos eleitos-peto quociente partidário. 
Do P. S. C : - Álvaro Monteiro de Barros Catão,, eleito pelos 
qnociento eleitoral o partidário 35.337 votos; José Accacio 
Soares-Moreira, 35.498; Heriberto Hulse 35.491; João de O l i ­
veira,. 35.480: José Severiano Maia 1, 35.441.; Cid Campos, 
35.434; Sylvio Ferraro , 35.432; Marcos Konder, 35.429; A r ­
t l iu r Ferre i ra da Costa, 35.411; Henrique Voigt, 35.40-9;. D o ­
mingos Rocha, 35.397; João Guaíberto Bittencourt,, 35.393; 
Renato de Medeiros Barbosa,«35.376; A g r i p a de Castro F a r i a , 
35.375. Todos eleitos pelo quociente partidário. 

' •• a-'os p V i t o s : "Emílio Ritzmann. :•;(>,034 
votos; Roberto Soares -do Ol iveira . 36.059; Antonieita de 
Barros, 35.832. Todos do P . L . C. 

Supplentes—- Do P . L . C. : 1" Rogério V ie i ra , 35.814; 
2" Márcio Machado Portel la, 35.792; 3 o Luiz . Abry Júnior, 

'35,787; 4* Adolpho José Martins. 35.768; 5-° Carmosiiio C a ­
margo dé Araújo, 35.632; 6 o Brasília Celestino de Ol ive ira , 
35.599; 7C Leonidas Coelho,' 35.583; 8° Eugênio Davet 
Schneldcr, 35.577; 9 o Francisco Mar ia Antunucci , 35.550; 10" 
L u i z Rigo, 35 .'"o 27; 11" Antônio Lúcio 35„525; 12' Dionysio 
Veiga. 3c. 496.; 13° Manoel Elorentino Machado, 35.475; 14° 
Affonso Maria Cardoso da Veiga., 35.368. Da Alliança dos 
Partidos —• uPór Santa Cathar ina" : I o Cid Gonzaga, 35.304; 
2" José Albanasio, 35 .341; - 3° Antônio Carlos Bittencourt. 

"35.331; 4° Victor Otto Schmidt, 35.331; 5 o Affonso Wander ­
ley Júnior, 35.327; 6" Oswaldo Bulcão Vianna, 35.32.7; 7 o 

Oswaldo-Rodrigues Cabral, 35.325; 8 o Euphrasio Povoas de 
Siqueira, 35.322; 9° Manoel Deodoro de Carvalho, 35.320; 
40° Oswaldo de Oliveira, 35.301; 11° Rodolpho Rchayx Bauer. 
35.301; 12° Otto Augusto Guilherme Urban, 35'.301: 13". 
Achilles Ba l s in i , 35.299; 14" Nicoiau Bley Netto, 35.294; 15" 
F r i t z .Lorenz, 35.294; 16° Edgard Barreto. 35.290; 17" Inda-
iecio Lrmingues de Arruda , 35.282. 

Candidatos cujos diplomas ficam confirmados — Câ­
mara Federa l : " ' • 

F i cam confirmados os seis diplomas expedidos pelo T r i ­
bunal Regional para os seis candidatos do" Partido L i b e r a l 
Cátliarinense á Câmara dos Deputados. F i c a m confirmados 
os dip:omas expedidos em -favor dos candidatos Henrique 
Rupp Júnior, Abelardo Wcncosíáo da L u z , Fuívio Coriolano 
Aducci e .Manoel Pedro Si lveira , do P . S . C . -

Candidatos cujos diplomas ficam sem ef feito 

• F i c a m sem effeto os diplomas expedidos aos candidatos 
Adolpho Konder e Antônio Vicente Bulcão Vianna, do F . S. C. 
E ' que ambos, no julgamento definitivo; t iveram votação 
•egual. Nossas condições, para saber-se.-a quem deve ser expe­
dido o diploma de pr imeiro supplente torna-se necessária, a 
prova.a que se refere o art. 58, § 2 o n. .14, do Código Ele i tora l . 

x Diplomas confirmados : 
F i cam confirmados os diplomas expedidos aos seguin­

tes- candidatos:, do P . L . C. : Francisco de Almeida, Manoel 
Tbiago de Castro, Õlivio Januário de A m o r i m , Adherbal R a ­
mos da Si lva, Álvaro Trindade Cruz, A l tamiro Lobo G-uima* 
rães, Benjamin Gal lo t t i Júnior, Plácido Olympio de O l i ­
veira, Pompi l io Pere ira Bento, Celso Fausto de Sousa, R o -
delpho V i c t o r ' T i e t z m a n n , Francisco Barreiros F i l h o , Ivens 
Bastos de Araújo, Braz L imongi , E m i l i o Ritzmann, Roberío 
Soares de Oliveira. . Do P . S. G. : Álvaro Monteiro d e - B a r ­
ros Catão, José Accacio Soares Moreira , Heriberto Hulse,. 
João de Ol ive ira , José Severiano Maia., Gid Campos, Sylv io 
Ferraro, . Marcos Konder, Arl .hur F e r r e i r a da Costa, H e n r i ­
que Voigt, João Guaíberto Bittencourt, Renato de -Medeiros 
Barboza c Agr ipa de Castro F a r i a . 

Diplomas que f icam sem effeito : 
Do P . L . C. : F i c a , sem- .effeito o diploma expedido - e.n 

favor do. candidato Leonidas Coelho que passou a ocevipar 
d logar de sétimo supplente. 

Do P . S. C. : F i ca .«m effeito o diploma expedido em 
favor do candidato Cid Gonzaga, que passou a oecupar o l e ­
gar de primo-iro supplente. 

Diplomas que devem ser expedidos : 
Devem ser expedidos diplomas em favor dá candidata 

Antonieita de Barros, eleita em décimo sétimo logar (2° 
turno-)- na legenda'do P . L . C. e em favor do candidato-
Domingos Rocha, eleito, pelo q.iocronte partidário (11° to­
gar) na legenda do P . S. C. 

Supplentes: A -nova ordem de classificação dos s u p p l e n ­
tes é a que consta deste parecer na parte em que descri mi*, 
na o- resultado f i n a l . 

Votos líquidos apurados no julgamento final: — G a ­
mara Federal — 74.307 votos. 6 logares a preencher —. 
Quociente eleitoral, 12.384 votos. Câmara Estadual — vo ­
tos apiu-ados no julgamento f i n a l . 74.036.' — 31 logares 
a preencher — Quociente 'eleitoral , 2'.388 votos. 

Rio de Janeiro, em 15 de abri l de 1.935. — José Linha­
res, relator. • Pnbíiqne-se para os- eííeitos do a r t . 76j §§. 2a 

o 3 o do- Reg , Int . 15 de a b r i l de 1935. — Hermenegilão de 
Barros, presidente. 

Procuradoria Geral da. Justiça Eleitoral 

Recurso Ele i toral n 30 —-classe 4." do art . 30" do Regula­
mento Interno 

E S T A D O DO M A T T O - G R O S S O -
Recorrenfe —r D r s . João- Vi)Ias Boas o outros. 
Recorrido — Tr ibunal Rognmal de Justiça E le i t o ra l . 
Parecer n. 129 — R e l a t o r Ministro Plínio Casado. 
Entre as muitas questões suscitadas pelo pleito e l e i ­

toral de 14 dc outubro, no Estado do Maífo-Grosso, ha uma 
pela qual desejo começar as minhas considerações, E ' a 
que apparcce nu recurso geral interposto pelo D r . João 
V i lias Boas e outros, relativamente á altitude que se af-
l.ribuc ap S r . Presidente da Republica- e ao Sr . luterveulor 
Federal do Mattu-Grosso, áceusados de .exercerem coacçãO' 
sobre o eleitorado, a favor do" S r . Fel into 'Muller, defegado do 
Partido Evoluc ionista . 

A este respeito , -o- eon-Tieneioso • relatorio-parecer. do 
E x m o . Sr . ' "Min i s t ro Plínio .Casado é írjsante. A aeeusação 
não tom-fundamento. ' , 

Encaminhando o recurso a este Tr ibuna ! Superior, "n 
S r . Desembargador Aioarillò Novys, Presidente új T r i b u ­
nal Regional, escreveu o seguinte: 

"Enumeram os recorrentes quatro ordens, de mo ­
t i v o s em' que alieercean-i a nullidade, qui; ailcgam, db -
p-leifo. de l i . de outubro, e são 
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1° Intervenção do Presidente da Republica no 
pleito. 

2" Aetuação directa. do Interventor Federai no 
Estado para in f lu i r no resultado das votações. 

3° Violências e compressões eleiloraes. 
4°_Nul)idadcs parciacs das votações." 
"A' simples exposição, feita a seguir pelos recor­

rentes, dos factos que, a seu ver, caraclcrtsariam os 
tres primeiros fundamentos do seu^ recurso, pa.íen-
tea a improcedencia e fragilidade deíles, ainda mes­
mo que taes factos estivessem provados por outra f o r ­
ma Que por simples noticias e c-ommenlarios de j o r -
naes . " 

"O Egrégio T r i b u n a l Superior apreciará devida­
mente, sem duvida, se podem taes allegações constituir 
a razão de nullídade geral das eleições previstas na 
alinca n . 7 do art . 97 do Código Ele i tora l , reproduzida 
na alinea " g " do art.. 50 das Instrucções". 

" •"Cumpre-mc somente acereseentar <que não chegou 
jamais , por meio de reclamação, protesto, impugnarão, 
ou recurso parcial , de qualquer candidato, ou de seus 
fiscaes, ou de delegados de. Partido, ao -conhecimento 
quer do Tr ibunal Regional, antes ou depois do pleito, 
•quer ao das Turmas Apuradoras, no curso dos t r a b a ­
lhos da apuração, noticia de qualquer violência., c o m ­
pressão ou constrangimento ao direito do voto — a 
•não ser num recurso parc ia l da apuração da 2* secção 
da 2 a zona -eleitoral, Interposto pelo D r . Alberto Tr igo 
de Loureiro , candidato, a deputado federal, boje d i p l o ­
mado, perante a -2" T u r m a Apuradora.. Esse 'recurso 
se fundava em eoneção ao eleitorado daqueiia secção, 
que alegara o recorrente ter sido exercida pelo cpro-
ncl Palmyro Paes Barros; um -dos candidatou recorrentes 
do presente .recurso e que fora Prefeito do municí­
pio -de Santo Antônio do -Rio Abaixo, sede daqueiia 
ztíha -eleitoral até ás vésperas do pleito — não sendo 
provido pelo Tr ibuna l , á falta de prova do allegado." 

"Mas, o .provimento daquelle recurso parcial , para 
o effeito -dc annullar a eleição da referida 2" secção cia 
2° zona eleitoral, não beneficiaria aos recorreuIcs, que. 
a l i tiveram .esmagadora maioria de votos . " 

"Coníraria-menfe. porém, ao que .alteram os ora 
recorrentes, facto -que não posso fur tar - s i e de r e g i s ­
t rar , por ser uma verdade'incontestável e do conhá-
cimento publico em Mal.to Grosso, é o dc que o pleito 
de 14 de "outubro decorreu, de .modo geral 1 em todo o 
Estado, num ambiente de completas ordem e -seguran­
ça, sendoigaraiitida inteiramente a liberdade de voto., 
graças ás'providencias enoigicas e eííicazes postas em 
pratica pelo S r . D r . César de Mesquita Serva, novo 
Interventor Federal , cuja. simples presença uq go­

verno do Estado, que assumiu na aníe.-vospcra da 
eleição, dia 12 de outubro, á tarde, já fora 'bastante 

' para desánnuviai- o ambiente áté então pejado de g r a ­
ves ameaças e maus prognósticos para o dia da e l e i ­
ção que se aviz inhava e na qual se chocariam nas u r ­
nas dois grandes Partidos, .dos quaes, um, o L i b e r a l , 
dispunha álé então do governo. 

"Esse facto já íoi proclamado pelo Tr ibuna l Re ­
gional , que, registrando a ordem e liberdade -em que 
transcorreu- o pleito -e reconhecendo quanto -para isso 
concorreu a acção prudente é efficaz da actual Inter-
ventoria matto-grossense, inseriu, em. acta da sessão 
em -que foi ult imada a apuração -geral, u m voto de 
congratulações com aqueilà autor idade . " 

. _ !S'q--prazo do art . 75, t- 4 o , os recorrentes juntaram al le­
gações desacompanhadas do documentos e do qualquer -ele­
mento de prova a accrcscer-se .ao que já haviam -appensario 
€- foi minuciosamente xuialysado pelo S r . Relator, consoante 
se deduz do seu trabalho. 

Portanto, o que nessas allegações escreveram acerca dn 
'.já explorado thenia da intervenção -do Presidente da R e p u ­
b l i ca , , da acção direeta do Interventor Federal e das violên­
cias.e.coaceões, não passa de reiteração inuül de aífirmações 
já inteiramente eonlradictadas' e desfeitas. • 

Acontece, porém, o seguinte; asseverando o S r . Relator, 
com referencia ás allegadas demissões em massa, que os do­
cumentos offerecidoS pelos recorrentes, para comprovai-as, 
evidenciaram que os factos t inham se dado posteriormente ã 
•eleição de 14 cie outubro, dc modo que não pocíiapi servir 
(para prova cie coacção por oceasião cio pleito, os recorrentes, 
abandonando a aeeusação generalizada a toda a eleição, 

agora se l imi tam a asseverar que as demissões influíram nas 
votações renovadas. 

E i s .como elles sc expr imem: 

"O il lustrado Ministro Relator reconhece que os 
recorrentes aUeg"aram e provaram que o -Interventor 
interino fez avultado 'numero de demissões. Julga, 
porém, que taes aclos não podiam in f lu i r na eleição 
de 3 4 de outubro, porque só começaram a ser feitos 
no dia 17 desse mez. E , quanto ás eleições renovadas, 
que teriam logar em dezembro, isto é, depois das de­
missões terem sido feitas? E ' claro que, logicamente, 
nestas influíram as< demissões avulladas, e. por conse­
guinte, devem ser nullas Iodas as eleições suppleracn-
fares a l i realizadas". 

A ãllegação é vaga. Jíão individúa os casos concretos eín~ 
que a inf luencia se houvesse dado, E isto era indispensável, 
para se poderem sornmar cs votos annuHados e veri f icar-se 
se a coacção alterou o resultado f inal do pleito . Cod. E l e i t . 
a r t . 97, n . 7. 

AcCresce mais ponderar que, para se chegar ao conheci-., 
mento desses casos eoiicreicjs, seria necessário v io lar o s i ­
gil lo do voto em escala tão larga -queJogo -e por si só revela 
a não possibilidade mater ia l do facto. 

Nas eleições renovadas, não houve abstenção- que 'exce­
desse a media razoável, como bem salientou o Presidente do 
Tr ibunal Regional, ao- encaminhar a este Tr ibuna l o segundo 
recurso rio D r . João Vidas Boas c Outros, o qual se acha uo. 
3 o v o l . . dos autos. 

•Insistem os recorrentes, nesta u l t ima phase do processo, 
em asseverar que o pleitc correu num ambiente dc v i o ­
lências. ' 

As suas affirmações já, foram completamente destruídas 
pelo Presidente do Tr ibunal Regional, uo óífieio dc enca­
minhamento do recurso a este Tr ibuna ' Superior . Nesse, 
extenso trabalho, «.uo não transcrevo na integra, por não 
alongar demasiadamente este parecer, se enconlram.as mais 
caJjaes explicações do que oceorreu com a ordem d e " l i a b c a s -
cerptts a. que os recorrentes alludeni, como lhes tendo che­
gado tardiamente, o que determinou segundo dizem, abs­
tenção do eleitorado as- urnas supphmenlares . Abstenção 
não houve. Gs números clòs 'Jomaes filiados ao • Partido 
-Evolacionista appensos petos recorrentes aos autos proíligam 
as altitudes dos seus adversários o não comprovam 'á exis­
tência de violências. U m dellcs assim conclue o seu artigo 
ole fundo: 

"Graças á resistência esloiea -do nossn povo, g r a ­
ças á altivez; -á nobreza, á -coragem oi viça da nossa 

gente, graças a Deus, o exercito da sombra, a legião dos 
. sapatíores não venceu ' . 

O telegramma do Interventor Federal aecusa os eorrcJi-.-
•gienarios, d-õs recorrentes de praticarem violências e se r e ­
fere ao assa.ssJn.io -de José A m a r a l . Este, porém... diz o tele­
gramma, era-um chefe evòlucionista, E ' bem de ver que 
nada disto pode aproveitar aos recorrentes, na obra em q-uo-
estão de destruir as eleições -de Malt.d-Grosso. Nenhuma i n ­
timidação s o f f r e u o eleitorado nessa região. Não ha provas 
do contrario. 

Nesta u l t ima phase do processo, òs recorrentes D r . João 
Vj l las Boas e -outros acexesceniaram ás nullidadcs constantes 
dos recursos mais algumas a respeito dos quaes o .Sr. R e ­
lator não -poude ainda pronunciar-se.. Aão. lhe seria dado 
fazel-o, pois as allegações surgiram após o re lator io -pa-
recer. -

O 'mesmo s ediga quanto ao recorrente D r . Generoso 
Ponee F i l h o , que, nas suas razões, commentou os recursos 
n . 0, 8, 16, 20, 23, 27 e 54. 

Não me sobrou tempo para coordenar as notas que 
tomei sobre estas novas" asseverações dos recorrentes. E ' que, 
no transcurso do. mesmo prazo" de dez dias, que me é f a ­
cultado pelo a r t - 75 .§ 5 o do Regimento Interno., recebi para 
estudo os recursos relativos ao pleito na região de Matto-
Grosso c na do Maranhão. 

Trata-se dc matéria extensa e complexa, de modo que o 
lapso de tempo, de que dispunha, mál bastou para analysó 
do assumpto e collecta de notas. , 

. P a r a não protelar mais o julgam?.ato do -caso de Mat l o -
Grosso, resolvi d i v i d i r o 'meu parecer em duas partes: urna 
que vae aqui escripta e ou Ira que será exposta no momento 
de quê cogita o já citado ar t . 75, £ 79. 

Rio de Janeiro, 12 de abr i l de 1935. — Armando Piado, 
Procurador G e r a l . 

http://assa.ssJn.io
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Recurso-Eleitoral'.».' .-30j-'4* classe d» - a r i . .30'.do Regimento 
totem o 

E S T A D O D E M A T T O - G R O S S O 

.Recorrente, : D r ; João V.ilfas -Boas e outros: recorrido, 
Tribunal"'-Regional de Justiça E l e i t o r a l ; relator? E x m o . se-
ntior "Ministro Plínio Casado. 

Parecer anneso ao n-. 1E)3 

- 2 a Par te 

1} Completando o meu parecer: escripto no recurso con­
tra a proclamarão dos eleitos na região do . Matta-Grosso, 
passo a- opinar sobre as,modificações que os recorrentes, p r o ­
põem-'ao relatório pareser èo. Sr. . Ministre- -Pl inkt -CasadB. 

Tratarei em pr imeiro ' logar das-razões do Dr". João V i l -
ias Boas e outras. 

Reiteram elles, no começo do seu trabalho,, os .argumen­
tos com referencia á intervenção do-"Presidente da Repu ­
blica e á acção'directa do Interventor 'Federal no pleito, por 
meio de violências e' de-demissões em massa. . 

• O relatorio-parecer. rebate completamente estas asseve-. 
rações." E u , pür minha vez,.depois de anab/sar os.'autos, ado-
pto as conclusões do S r . Relator c-mosíro que.á etlas já h a -
via-cbegado o- desembargador Amariüo Novys, presidente dò 
Tr ibunal Regional, nas informações oprn .que encaminhou o. 
'recurso. . 
.• : Isso constituo objecto da parle escripta do meu parecer 
appcrso aos autos,. . 

2} E m seguida, passam'os recorrentes a referir-se â pt e-
. l iminar suscitada pelo j3r"I "Relator.-no- sentido-de se não to­
mar coiiliecimenlo.dás allegações a respeito das quaes o T r i ­
buna! o auo não se pronunciou, por não ferem sido objecto de' 

' impügnações .junto ás Turmas Apuradoras e d s .recurso 
para.'o Tr ibu i ia l Regional. • ' 

A questão parece-me soberana e definitivamente reso l ­
vida", por este -Tribunal Superior, no sentido da prel iminar 
firmada no relatoi'30-parecér. 

, A i n d a ' b a pouco tempo, quando do' julgamento-do èastj. 
da Bahia , v e i u . a debate a. these, nelle tornando-parte mais 
saliente o. Sr-; Ministro'Espinoía e o S r . D r . João-. Cabra l , -

F ique i então sabendo que o Tr ibunal Superior .nunca 
tomou conhecimento de impugnações feitas originariamente • 
perante dito T r i b u n a l . 

' No julgamenlb-dõ recurso da Bahia , afi ' irmou-se mais. 
uma vez.a orientação desta,Corte e le itoral . - - . i -- • . 

Esta orien!ação. está dentro dos estrlctos - termos das 
arts, 94.'103, 10i, 105 do Código Ele i tora l , 45 c paragiapbos 
das Inslrucç-õés 75," §§ 2 o e-4° do Reg. Interno, 66" e s-eguint.es. 

•do' Cap. III dp Regimento dos Tribunaes Regionaes.-Basla 
lel-os seguidamente para verif icar, a esactidão-do meu as­
socio. - • . \ ' . 

O § 7° do art . 45 das Inst. me parece f r isante : 

"Das decisões.-assim .proferidas -pelos. Tribunaes 
. Regionaes, diz o inciso em questão, não. haverá r e -
• curso, salvo ao Tr ibuna l Superior de Justiça"Eleilc--

••' ral conhecer do assumpto e julgal-o por .oceasião do 
.recurso interposto contra- a. expedição de- d ip l omas . " 

* i . ' 
F i c a salvo ao' Tr ibunal Superior conhecer de assumvto 

s julgal-o. Mas, que assumplo é ess'e?"E\ indubitavelmente', 
b ássumpto das decisões proferidas pelos Tribunaes Regio­
naes . _ . • 
. .Ex ige -se , portanto, o pronunciamento a r l e r i o r do T r i ­

bunal o. qtio, tanto que sobre essas resoluções é que se. compõe; 
o relatório parecer, no processo dos recursos contra a expe­
dição -de diplomas, consoante o art . ?5, § -2° do Regimento 
Interno. • ' . - . . " 

Ha, pois. para o caso uma jurisprudência assentada, que 
não convém .alterar-, sobretudo no - julgamento de recurjo-s 
que-se. prendem a. um pleito, sob pena' de" ins t i tu i r ' as' a a i s 
-flagr.an-i.es contradições entre o que -se decidiu honteni .e o 
que se vae resolver hoje e amanhã, Não se deve mudai' de m o n ­
t a i ia durante a corrida, Áccresce que adoptar orientação dff -
ít,.-ente eqüivaleria, a estabelecer a mais "iníqua 'desigualdade 
.entre as regiões «lei torces, t r a t a r i a - a s d» zfeprío com e r i -

íeries diametralmente' appostas: "para oir.asj.uão conlieci -

mento de impugnações originárias;-para outros minucioso co-
nhecimento de*tudo, ex-officio. 

Não. creio que o. -Tribunal Superior queira adoptar este-
systema bifronte.* ' - . 

\ 3)"Este syslema é. entretanto, o que os recorrentes, dou­
tor João Vi l las Boas e" outros..preconizam nesta superior i n ­
stância cia .justiça eleitoral, pois querem quer, de.accórdo com 
elle, sejam julgados os casos que enumeram nas suas razoes 
posteriores á' publicação do re!atorio r parecer . 

.-4] Começam elles pela 5* secção da I a zona, E escre­
vem:- A * forma 'do parecer, esta eleição deve ser' amiúllaüa, 
desprezada a preliminar da falta 'de allegações perante a tur­
ma apuradora. • 

Os recorrentes não podem a.ífirmar que a secção.deve 
ser annultada ha-fôrma do parecer, 'porque este não despresa-
a pr.'9'ínrinar, arJe? firraa-a. • ' ' 

Não. fosso, assim e o parecer seria sontraditorio, jiorcrue-,-
depois de .suscitar a pre l iminar , passaria a evital -a . 

Consultemos o Bolet im Ele i t o ra l , em que foi divulgado o 
relatorio-parecer. Na pr ime i ra columna da folha 858, o se­
nhor-Relator compendia todas as uultidades parciaes da vo--
tação, apresentadas pelos recorrentes. É- assim concíue: 

"Nisto se resume o pr ime i ro 'recurso interposto peto 
Dr . ' Joaò V i l l a s Bòas.e outros d a . p r i m e i r a proclamação' dos 
eleitos feita pelo Tr ibunal 'Regional -de Malto -Grosso" . 

Mais além, ha pagina 850, no f im ,cío I a cblnmria. declara: 
"No Jtocante..ás demais-seeções. ha a considerar a p r e ­

l i m i n a r da incompetência do T r i b u n a l Superior para exami ­
nar á sua validode, porque nãa foram impugnadas pçrame 
as turmas apuradoras nem perante o T r i b u n a l Regional, aão 
tendo, portanto, sobre , e l láVsê manifestado o Tr ibuna ! a 
qtto". 

O parecer emprega a frase no .tocante ás demais, seeções, 
porque l i ber ta da pre l iminar a 17 a secção da I a zona, a res­
peito da qual opinara quando tratou do recurso numero-20. 
Ora, pelo que escreve o S r . Relator' >.om - referencia a esse 
recurso, verif ica-se que, no caso, a Turma Apuradora e o 
Tr ibunal Regional se pronunciarani, sob provocação da-parle. 
Não era, pois,.do se estender a pre l iminar "a essa hypothese. 
' * Mas, a 5 a secção da l a - z o r a está-incluída na pre l iminar 

de acoordo conFo relatorio-parecer e até mesmo eom as r a r 

zões dos. recorrentesj onde confessam que não houve' i m -
pugnação perante a turma apuradora. '• \, 

A inda quando me fosse'possível, entrar ho mérito 'da 
questão, parece-me- que não se fez prova de que ô secretario 
da mesa receptora,, na referida secção-, fosse cunhado do can­
didato Josíno Viegas dê Ol ive ira Paes. 

:"" - Convicto, de que a pre l iminar c indiseutivel , não exami ­
ne F-oS .autos com referencia á existência, ou não da -prova 
a .que 'alludo, -> • • ' . . 

' 5 . O 2 o caso aventado pelos recorrentes D r . João Vi l las 
Boas e outros diz com' a 4 a secção da 2 8 zona (Santo Antônio 
do Rio Baixo") . - • 

Querem. que seja aninillada, porque nella tomou parte, 
como presidente, da mesá,-um funecionario demissivel aú-
nutum. ' 1 . — 

A espécie constituiu o recurso numero 14, muito bem 
repeli ido p c l o - S r . Relator, porquanto o caso não é de nul-r 
l idade. , " ' 

6. As razões. ;que ora analyso,- cogitam enr seguida da 
6 a secção da t>a .zona (Lageado). de que trata o recurso n u - ' 
mejro 26." cujo .fundamento está em terem'votado eleitores 
de- regiões diffcrentes. ' • 

A q u i houve pronunciamento do TrTunaí a auo, qne ne­
gou provimento ao recurso, decisão essa que o re la tor i o -pa ­
recer não esposa, por entender que o exemplo da Districto 
Federai , em 13 seeções em que, em 3 cie'maio" dc 1933, votã-

-ram militares alistados eleitores em autras regiões, não 'se 
xapplica -a uma eleição, como c, que se realizou em* 14 de o u ­
tubro de 1934, ha qual se tratou de esGolher representaiil.es 
a constituintes estadoaes. ' . ' . • v 

Sei que a juinsprudencia é esta. Mas,"o seu critériotiqui, 
como se vô, é regionalista. ' E u , data venia, o quabraria. ein 
pleitos futuros, num sentido nacionalista, mormente tra-.au-

' do-se de militares.- Que mal haverá em.que• mil itares a l i s ­
tados' em uma região concorram "para eleger os futuros a u ­
tores j las constituições cie outras regiões? 

A -espac-ie, aliás, não. está especificada nem anL'2 as" n u l ­
lidades rs j i j in tre os crimes c!c:'!araDs. 

http://s-eguint.es
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Eu, portanto, opinaria no sentido de se confirmar a de­
cisão do Tr ibunal Regional que negou provimento -ao r e ­
curso. D i v i r j o , pois, com a devida venia do S r . Relator. 

7. Os recoiTentes. dcsojain que as conclusões dò S r . Re­
lator quanto á 6 a ' secção da 0 a zona, em que houve .pronun­
ciamento' do tr ibunal a quo, se extendam á I a secção da I a 

zona. Dizem' que abi votou o capitão Hideíbcrto V i e i r a de 
Mello, chegado a Cuyabá dois dias antes, do"pleito, para ser 
chefe de pol ic ia do Estado. Votou, dizem os recorrentes, 
com'rosaiva do ju i z -da zona e não-da dò .juiz do sou a l i s ta ­
mento . ' ' ' . 

Neste caso, hão houve impugnação junto á Turma A p u ­
radora nem recurso para o. Tr ibuna l Superior . A hypothese 
entra; pois, .na pre l iminar a que" a t lud i . E ' o tp.ie se lê do 
relatorio-parecer. 

- Fosse l ic ito apreciar o mérito, eu extenderia a esta h y ­
pothese o que escrevi acerca da anterior. 

8. Pretendem 'ainda ds recorrentes, pelo mesmo motivo, 
a nullidade "de seeções da 8 a zona (Corumbá), 10 a zona 
(Aquidauana) 11 a zona (Campo Grande) . 

Esses. casos todos appareeem no relatorio-parecer com 
hypothese em que não houve deliberação do tr ibunal a quo. 

9. Nas mesmas condições está a 8 a secção da l 2 zona. 
A prel iminar incide sobro c i l a . E assim está no re lator ic -
parecer. 

Ainda quando fosse l icito discutir o mérito," o caso não 
e de null idade. Appareceram sobrécartas dé' cores- d i f f c -
rentes oblidas em Cuyabá. El ias porém, foram enviadas á 
mesa receptora, por se ter esgotado as outras . -Setenta e 
oito eram ellas! Como vio lar o sigil lo do voto em tão grande 
numero"de sobrécartas?' • -

Penso, pois, qüe, ainda quanto ao mérito, não é uul la a 
votação colhida na 8 a secção da I a ' zona. 

10. Passam em seguida as razões dos 'recorrentes, a 
contrapor-se ás conclusões do S r . Relator quanto á 5 a secção 
da 8 a zona Corumbá. Essas conclusões são ãttineutcs aò r e ­
curso numero 21. Não são destruídas pelos recorrentes. Com 
ellas concordo. ' 

11. E m idênticas condições se .acha o caso da I a secção 
da 11 a,• zona (Campo Grande), objecto do recurso numero 
35, muito bem julgado pelo S r . Relator. 

12. O mesmo se deve ponderar quanto ao recurso n u ­
mero 50 da 3 a secção da 18 a zona (SanfAnua do Paranãhyba). 

. O Tr ibunal Regional e o S r . Relator negam-lhe p r o v i ­
mento, com todo o fundamento, penso eu. -. 

'13 — Os recorrentes pretendem'-que sejam annuliadas, 
por incoincidencia' de. numero de votos e de 'votantes, as 
seguintes seeções: 4 a e 14 a da I a zona (Capital) , 2 a e"<la da 
8 a zona (Corumbá) e 2 a da 10 a zona (Aquidauana) , -

, No 6° volume dos autos estão colleccionadas as aclas 
dos trabalhos das - turmas apuradoras. Por ellas se ver i f i ca 
que, na 4 a "5 na 14 a seeções da I a zona, não houve incoinci--
dencia. Nesses-casos, não houve impugnação nem recurso. 
Elles, ]5ois, entram na pre l iminar de que já tratei . E ' o qüe 
se vò também'nó re la lor io -parscer . . • -

Vejamos agora a 2 a e a 0 A seeções da ' S a zona. , . 
A 2 a secção foi objecto do recurso n. 25, a que o se­

nhor Relator, com toda a razão, itega provimento, por não 
oceorrer a ' incoincidencia allegada. - " c 

Na 0 a secção não houve impugnação nem recurso . 
Tratemos da 2 a secção da 10 a zona - (Aquidauana^ ; 
A acla da T u r m a Apuradora demonstra que não decor­

reu incoincidencia na votação. Também neste caso, o t r i ­
bunal a quo não foi chamado a pronunciar-se, conforme'se 
deduz do-relatorio-parecer. - •" , 

.Concluo, pois, opinando com -o S r . Relator pela vart-
tf.ade da votação nas seeções apontadas, isto é ; 

4 a e 14 a da I a zona; 
2 a o 6 a ' da 8 a ' z o n a ; 
2 a da 10 a zona. 
Estes são os casos apontados pelos recorrentes D r . João 

Villasbòas e outros, nos suas rtffiões posteriores á pub l i ca ­
ção do relatorio-parecer. 

•Comparando- sCrelação feita nestas .razões sem-a relação. 
que.se encontra a- f ls . 858 do Boletim Ele i toral , que-pcbüeou 
o .parecer, nota-se que muitos casos enumerados-nesta não 
appareeem na primeira.- Parece isto denotar que-em iodas 
essas " bypotheses os recorrentes desistiram de suas pre­
tensões. 

14 —-Passo agosa a. analysac as modificações que o re­
corrente, Dr. - Generoso Ponce Fi lho , propõe ao relatorio-
parecer. 

Dentre ellas, acho que são acceitaveis algumas, como 
sejam as que se referem .m recurso n . C, atlinèwte' á I I a 

secção da I a zona (Capitai) _ . • " 
, Pela acta de apuração dessa 11 a secção da I a zona (Ca­
pita l ) , se averigua que não havia incoincidencia rcnfcre as 
declarações da-acta de-encerramento' e ás sobrécartas encon­
tradas na u r n a . A turma 'de l iberou não proceder & apura­
ção, de accordo com o art. 43 das Instrucções. iiaa.se r e ­
curso. O Tr ibunal Regional negou-lhe provimento». Reno­
vou-se a votação. O - S r ; Relatar modifica essa-decisão, para 
mandar apurar a votação, ficando sem effeito a renovação, 

D i v i r j o de S „ . E x . Parece-me que a razão e.stá com-a 
m a i o r i a do Tr ibuna l Regional, cm cujo accordão se encon­
tra o seguinte: . . . 

• "Considerando, que, a pr inc ip io , a jurisprudeneia 
. d o T r i b u n a l . Superior era no sentido de se .-apurar a 

secção, quando se reconhecia ter havido' engano, poi­
se, ter verif icado, p"ela contagem dos votantes, na fo­
lha de vpLaçâo, que ò numero delles correspondia ao 
de. sobrécartas encontradas na u r n a ; considerando,' 
entretanto, que, posteriormente, a mais alfa Corte de 
Justiça Ele i tora l -modificou essa jurisprudência,. por 
considerar aquelle .critério ."falho"- c perigoso,,por. ser 
mais fácil enxectar nomes nas folhas do que alterar 
a acla, e. -além disso, ser inversão precisamente, do 
critério ' l e g a l . " (Bo i . E le i t o ra l de 13-0-1983-, pa ­

gina 2.<58o) etc! ! . . ' > 

Opino, pois, no sentido de manter-se o resultado-da e le i ­
ção renovada. - - ' . - ' - -

15. Tratando,do recurso n. 10, relativo á I a secção da 
6 a zona (Lage'ado) o Relator manda apurar a pr imeira vo­
tação, desprezando a que appareceu na eleição renovada. • 

O que se deu no caso foi o seguinte. 
AÔ ser verif icada a urna dessa I a secção da 6 a zona, v i u -

se que a f i r a que vedava o orifício de entrada das cédulas, 
não trazia as assignaturas do presidente da mesa, delegado 
de partidos e fiscaes dos candidatos. Houve recurso. ' Peio 
seu provimento.se manifestou o Procurador Regional. 

O Tr ibuna l Regional, na sua unanimidade, &egum esse 
'parecer. Aunul lou a votação, por falta de autenticidade' á 
urna, visto se ter verif icado que a tira de vedação que co­
b r i a o orifício de entrada das cédulas não trazia as assigna­
turas já referidas, como manda o ar t . 85, letra a) do Código 
E l e i t o r a l . A ' eleição foi renovada. . „ -

O douto relatorio-parecer; porém, opina pola reforma 
efe-àccordão, valida a eleição e desprezada a renovação. -

Peço venía para contrariar este modo de vèr, pois, penso 
qüe a.razão está com o Tr ibuna l Regional. A votação reno­

vada deve ser-mantida. O Código Ele i tora l , no art. 85, a) 
exige a rubr i ca do presidente da mesa na t i ra dc papel forte, 

1G. Trata-se do recurso n. 20. em que sa pleiteia a 
•annullação da votação da 17 a ~ secção da I a zona, por te? 
íunceionado na mesa receptora, como supplente, um c ida­
dão que não foi nomeado pelo ju i z eleitoral. 

E m suas informações, o Presidente do Tr ibuna l Regio­
nal 'declara o seguinte : , 

• "O T r i b u n a l "Regional também jugou improce­
dente a allegação da nullidade da eleição por ncllâ.ter 

funecionado", como supplente, u m cidadão nomeado 
pela mesa receptora. Assini decidiu o Tr ibunal .Reg io ­
nal 'por. entender: a) que a irregularidade da consti­
tuição da mesa não inval ida automaticamente, a e le i ­
ção, tanto as-sim que o art. • 42, paragraplio 7 o das 
Instrucções manda que seja ella apurada em sepa­
rado,- "ficando sua validade dependente de apro-
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iiação do Tr ibuna l , que pesará certamente a i n ­
fluencia que possa o facto ter exercido sobre a l i ­
berdade, verdade ou -s ig i l l o da'votação; o) que nada 
se allegou que demonstre * ter a irregularidade da 
constituição da mesa prejudicado, na espécie, o p r o ­
cesso eleitoral ; c) que o supplente em- questão se 
l imitou a assignar ás aclas de abertura e encerramento 
da votação, acto que, evidentemente, poderia ser p r a ­
ticado por qualquer estranho sem invalidar a votação, 
não tendo nem uma só vez substituído o presidente 
da mesa ficando, assim, com a 'responsabilidade dos 
trabalhos da eleição." 

Mesmo deante dos dispositivos do Código Ele i tora l nos 
artigos 65, 97, 1) e Instrucções art. 42.- as considerações 
acima transcriptas me incl inaram a opinar peta não a n n u l ­
lação da mesa. Com effeito, o intuito do Código Ele i tora l ao 
inst i tuir a maneira de se formarem as mesas receptoras 
está no art. 66, § 3 o . Os supplentes aux i l iam e substituem o 
presidente, não podendo au-sentar-se ao" mesmo tempo. Isto 
quer dizer que a mesa pode funecionar apenas com u m 
supplente. Ora, no caso em apreço, o supplente nomeado 
pêlo presidente da mesa foi mero espectador, segundo se 
vê das informações ha pouco- citadas, Nestas condições a 
annullação seria uma applicação excessivamente rigorosa 
da tetra da lei . . . , . 

17. O recorrente Dr . Generoso Ponce F i l h o acha que, no 
recurso n. 23 relativo a I a secção da 8 A zona .(Curumbá) o 
relatorio-parecer deve soffrer modificação.. O S r . relator 
confirmou a decisão do Tr ibuna l Rogionr.l que negara p r o ­
vimento ao recurso. Penso que são de manter-se as ' c onc lu ­
sões do S r . relator, repellindo a pretensão dos recorrentes. 

18. Consideremos o recurso n . 27, referente á 3 a secção 
da 6 a zona (Santa Rita do Aráguaya), 

Examinando as allegações do recorrente vejo .que sus­
tentam a annullação, dessa secção. Houve; no caso", excessi­
va demora na entrega, da urna. á Agencia do Correio. Essa 
entrega se deu Ires dias depois do pleito e a agencia dista 
somente oito ou nove léguas do logar onde se realizou a 
eleição. . • 

Negando provimento ao recurso, o Tr ibunal Regional o 
fez porque, segundo allega, se trata de paragem quási inhos-
r.ita, de communicações difficeis, accrescendts. que. a demora 
está desacompanhada de qualquer indicio de fraude. E ' 
preciso, porém, considerar que segundo allega o recorrente, 
a povoação de "Cassunurega está ligada á de Lageado e com 
ella se communica por uma estrada trafegada por automo-" 
veis, sendo a distancia vencida* habitualmente em duas horas 
de viagem. Affirmja "ainda o recorrente que a eleição correu 
com a fiscalização apenas do Partido L ibera l , do qual eram 
correligionários todos os membros da'-mesa. 

Ainda quando' fosse exacta a asseveração do T r i b u n a l 
Regional, parece-me não justificada a demora, havida na en­
trega da urna . A eleição é nul la . 

. 19 . Vejamos agora o recurso 54, relativo á. 5 a secção da 
14 a zona (Ponto P a r a ) . , 
. ' O recorrente, nos autos do recurso, allegou que votaram 
na secção 8 eleitores de outra zona e de outras seeções, sem 
serem membro da "mesa, sem possuírem credenciaes de f i s ­
cal ou delegado e sem estarem habilitados com resalva. 
(Circular n . 114 do T r i b u n a l Superior . ) Allega mais que 
não sendo os votos tomados em separado, isto é, com as c a u ­
telas dos votos impugnados, como manda o f inal da a l ludida 
circular, tornou-se impossível dist inguil -os para o effeito de 
annullal-os, como de direito, o que veio v i c iar toda a vota-» 
ção, tornando-a n u l l a . 

O Procurador Regional opinou pelo provimento do r e ­
curso, sendo seguido pelo Tr ibunal Regional, 

O S r . relator reforma o accordão do Tr ibuna l Regional. 
Data venia, d ivir jo , pois parece-me que o Tr ibuna l Regional 
está com a razão. 

Quanto ao mais. concordo com o parecer. 
E m conclusão,' as minhas divergências com o douto p a - . 

recer se referem ás seguintes seeções: I a da 6 a zona e 3 a da 
6 a zona (Lageado), 1 1 a da I a zona (Capital) e 5 a d a - 1 4 a 

(Ponta-Porã), "Í6 a secção da 11 a zona (Cuyabá), 17 a secção 
da I a zona. 

Rio de Janeiro" 14 de abri l dc 10357 — Armando Prado. 

TRIBUNAL REGIONAL D E JUSTIÇA ELEI ­
T O R A L DO DISTRICTO F E D E R A L 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRICTO 
FEDERAL 

E D I T A L 

A Secretaria 'do Tr ibuna l faz saber aos iuteressados que, 
no dia 2-í do corrente, ás 12 horas, em sessão ordinária, o 
Tr ibuna l Regional E le i t o ra l julgará, a acção penal n . 22, 
entre partes sendo autora — A Justiça Ele i tora l e réo —• 
Seno Antônio Neder, sendo relator, do processo o : desem­
bargador Vicente P irag ibe . 

.Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dez 
dias do mez de abr i l de m i l novecentos e tr inta e cinco. — 
Pelo director,- Modesto Donatini Dias da Cruz. 

- QUALIFICAÇÃO " E X - O F F I C I O " 

Primeira Circiimscripção 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Santo Antônio, Ajuda e Ilhas) 

Juiz — Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão 

Escrivão <— Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Inspectoria de .Engenharia Sanitária 

"Vistos, etc. Julgo, na fôrma da lei . qualificados os 
alistandos constantes da relação que vae de l i s . 3 á fis. 6, 
todas estão por m i m rubricadas, alistandos que-são funecio-
narios da -Inspectoria- de Engenharia Sanitária. A relação 
tem por pr imeiro nome Moacyr José de Ol ive ira e por u l ­
t imo Be lmiro Antônio de Souza. Publ ique -se . Rio de J a ­
neiro, 4. de abri l de 1935 — (a)- Fructuoso Moniz Barreto 
de Aragão". . • 

QUARTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Santo Antônio, Ajuda e Ilhas) 

Juiz — Di\ Fructuoso^ Bíoniz Barreto de Aragão 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 4 D E A B R I L 
D E ' 1935 

Inspectoria de Engenharia'Sanitária 

1. Moacyr José de O l i v e i r a , 
2. Alcides Benediclo . 
3. Manoel Quinti l iano dos Anjos , 
'4. Augusto Baptista O l i v e i r a . 
5. Assumpção F o r t e . s 

6. Oswaldo F e r r e i r a da S i l v a . 
7. Sérgio P i n t o / R i b e i r o . 
8 . Geraldo da Rocha M o r e i r a . . 
9 . José de A l m e i d a . 

Í 0 . Taürino'Francisco de Me l l o , 
11. Waldemiro Lopes. 
12. Eugênio Pere ira dos Santos. 
13. "Onesino da S i l v a Dias , . 
14. 'Onofre Ayrcs . 
15; João de Oliveira L i m a . 
16. Franc isco ' Fonseca. 
17. Adjalma.de Souza Soares. 
18. Manoel L i n o da Cruz . • 
19. Ysaias Evar i s l o F e r r e i r a , 
2-0. Leopoldo M a l h i a s . 
21., Antônio P e r e i r a . 
22, João Alexandre . 
23 , Sebastião Medeiros, 
24, Manoel M a i a , 

http://Adjalma.de


Quarta-feira 17 B O L E T I M - E L E I T O R A I S Abril de 1935 1033 

25. Isaltino João A lves . 
26. Benedicto E s t r e t l a . 
27. Antônio Bapt i s ta . 
28. José Cândido Mattos. 
29. Claudionor Rodrigues do A m a r a l . 
30. José Francisco de Mel lo ; 

' 3 1 . Geraldo Magel de Ol iveira . 
32. Manoel Antônio Mart ins . 
33. Antônio de A l m e i d a , 
34. Sebastião de Mattos. 
35. Manoel de Ol ive ira 
36. Ir iheu Ferreira- . 
37. José de Ol ive i ra . 
38. Oswaldo Alves . 
39. Manoel de Souza. 
40. De.rnievil Antônio de Andrade, 
41. Jõao Gomes da Cruz . 
42. Roberto Baster Be l f o rd . 
43. Benedicto V i a n n a . 
44. Laudiano M o u r a . 
45. João Firmíno de Souza. 
46. Jeronyma Israel . 
47. Sebastião Pere ira . 
48. Pedro Quintino dos Anjos. 
49. João Deus Calheiros. ' 
50. Manoel Fel ippe Cardoso-, 
51. Ar l indo Jesuino F e r r e i r a . 
52. Anniba l Antônio de' Souza. 
53 : Oswaldo dos Santos. 
54. João Telles da Rosa. 
55. Domingos Ribeiro da S i l v a , 
56. Martinho Abel da S i l v a . 
57. Fredevino Nascimento. 
58. Júlio Alexandre do Ol ive i ra , 
59. Jftsé Aquino Paes. 
60. Ir ineu Pere i ra Ramos. 
61. Ângelo Francisco Fonseca. 
62. Thomé L i n o da Fonseca. 
63. Waldemar F r a n c i s c o . ' 
64. Evangelista Corrêa Lemos . 
65. Alexandre Mendonça. 
.66. Be lmiro Antônio de Souza. 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 

Primeira Çircumscripção 

(Districto municipal de São José) • 

Juiz — Dr. Martinho Garcez ^Caldas Barreto 

Escrivão '— Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 4 D E A B R I L 
D E ' 1 9 3 a 

731 José Mariz de Moraes. 
7 32. Aldo Santos Cami lher . 
733. Ni lo Rodrigues de Souza Mart ins , 
734. Maria da Glor ia Pereira B r a g a . 
736., Bemvinda Baptista Fernandes. 
737. Adolpho Cordeiro D ias .Fernandes . 
738. Antônio Alencastro Azevedo., 

' NONA ZONA ELEITORAL 

Juiz — Br. João Severiano Carneiro da Cunha. 

Escrivão — Francisco Farias-

QUALIFÍCADOS POR D E S P A C H O D E 5 D E A B R I L 
D E 1935 

-1.126. Juiüth Nascimento Cardoso. 
1.185. Ar l indo de A b r e u . 
1.186. Oswaldo 'Galardo. 

1.187. Zel ia Carvalho. 
1.188. Vera Rangel Alves da Cunha . 

I N D E F E R i p O : 

1.183. Ja i r Cardosp de Castro. 
Rio de Janeiro, aos 10 de abri l de 1935. — O escrivão, 

F. Farias. 

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 

Primeira Circumscripção 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho 

Escrivão — Dr.- Carlos Waldemar de Figueiredo. 

T R A N P E R E N C I A . D E D O M I C I L I O N A M E S M A REGIÃO 

D E S P A C H O D E 11 D E A B R I L D E 1935 

•10. Carlos José Monteiro — de São José para Santa R i t a . 
11. José Simonetti Coelho — de Madureira par Santa Ri ta . 
•12.. F lor iano de Araújo Góes — de São José para Santa Ri ta . 

Distr icto Federal , aos 12 de abr i l de .1935. — Pelo es­
crivão: Maurício Teixeira de'Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Santa Rita, Sacramento 
e São Domingos) 

Juiz — Dr. Francisco Paula Rochav Lagoa Filho 

Faço publico, para os fins dos arts. 43 do Código o 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Elcitoraes, que por esto 
Cartório e Juizo da 3 a Zona Ele i tora l , estão sendo processados 
os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

H E L E N A D O L I A N I T T D E S O U Z A (2.853), f i lha de. D e m e -
trio E l ias Do l ian i t i e- de Presci l iana Araújo Dol ianit i* 
nascida a 21 de novembro de 1909, no Districto Federal , 
funecionaria publ ica, casada, com domicil io- eleitora), 
no districto munic ipal cie. São, Domingos. (Qualificação 
ex-officio, B . E . 87 sup . , n . 7.5.0 

V I C E N T E D E P A i l . A íiKIS (2,854), f i lho de Lucano Reis 
e "de Ottav(-ina A m a l i a de B r i t o l ieis, nascida-a 19 de 
jultio de 1895, no Distr icto Federal , funccionario p u ­
blico,' casado, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de São Domingos. (Qualificação ex-officio, 
B . E . 88, s|n.) 

J O A Q U I M D E P I N H O - B A S T O S (2.-855), f i lho de Salvador 
de Pinho Bastos -e de M a r i a Luçia da Cunha Bastos, 
nascido a 8 de dezembro de 1876, em Pelotas, Estado 
do ítio Grande do Sul , funccionario publico, casado, com 
domicilio- eleitoral lio districto munic ipal de São > D o ­
mingos. (Qualificação ex-officio, B . E . 87, n . 28.) 

n A Y N E R I G A L D I (2.S56), f i lho de L u i z Galdi e de A n n i t a 
Gàldi, nascido a 2.2 de novembro de 1912, em ítapuya, 

• Estado de São Paulo, acadêmico, de medicina, solteiro, 
com domicil io eleitoral no districto munic ipal de S a ­
cramento: (Qualificação ex-officio, B . E . 88, n. 1.047.) 

O L A V O MAGALHÃES NORONHA (2.857), f i lho do Mario 
Nogueira .de Noronha e do Maria Amélia Magalhães N o ­
ronha, nascido a 30 de agosto dc 1909,' em Ribeirão 
Claro, Estado dõ Paraná, acadêmico "de medicina, so l ­
teiro, com domicil io eleitoral no-districto municipal de 
Sacramento. (Qualificação ex-officio, B . E . 88, nurne-

"ro 1.433.) .. " % . 
•NAIR ACCrOLY. L A C E R D A (2.858)., f i l h a de José Acciolyr 

Monteiro e de Henriqueta da Cunha Monteiro, nascida 
a 6 de janeiro de 1896, cm Nictheroy, Estado do- Rio de 
Janeiro, funecionaria publica, casada, com domicil io 
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eleitoral no districto municipal de-São Domingos.- ( Q u a ­
lificação ex-officio. B . E : 88. s!n.)" 

rMYVSIO M A R T I N S RABEI/íLO - (2.859),- f i lho de L u i z Mí-Or 
teiro. Rabcllo e de E l v i r a Martins Rnbello, nascido a 
17. de junho do 1914, em• Cqulagallo, Estado do Rio de 
Janeiro, estudante, solteiro, com domicil io .eleitoral no 
districto municipal de São "Domingos. (Qualificação r e ­
querida, n . 2.009, 11 a :;í>na;) 

Distr icto Federal, aos-12 de abr i l de 1935. — Pe lo ' e s ­
crivão:' Maurício Teixeira de Mello. 

Segunda Circumscripção, 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes- de Gloria e Santa Therezã) 

J u i z — Dr: Frederico de Barros Barreto 

Escrivão — Francisco Farias 

Faço publico, para . os -.fins dos, arts . 43 do Código c 2 5 
do Regimento dós JUÍZOS O Cartórios Eleitoraes, que por 
este Cartório e Juizo da .5 a Zona Ele i tora l , estão' sendo 'pro­
cessados- os pcciidos de juscripção cios seguintes cidadãos: 

M A N O E L CARNETRO D E SOUZA B A N D E I R A ' F I L H O (1.488) 
f i lho dc Manoel Carneiro de Souza Bandeira e de F r a n -
colina" Ribeiro de Souza "Bandeira,- nascido a 19 de abr i l 
de 1 8 8 0 , em Recife,-Estado dc Pernambuco, residente á 
rua Moraes e Si lva, 57, funccionario publico, solteiro, 
com. domicil io eleitoral- uo . districto . 'municipal de ..Glo­
r i a . (GlVâlíficacãn requerida) . • '• 

YSiW R E Y I L L E FALCÃO (1.489) f i lho *de DurvaT de O l i ­
veira Falcão e de Alice de Rcvi l le Falcão, nascido a 2? 
de maio de 1913. no -Districto Federal , residente á r u a 
Indiana. 75, estudante, solteiro, com domicilio" eleitoral 
no districto municipal de G l o r i a . (Qualificação "ex -
officio") . ' -. , • 

P A U L O CORRÊA-DA S I L V A (1.490), filho de L a u n n d o A n ­
tônio'da Silva e de Ludjera Corrêa dos Santos, nascido. 
a Í2 de. julho de 1 9 1 5 , no Distr icto Federal-, residente 
á rua do Cattete, 315. guarda-l ivros, solteiro, conr d o m i ­
cilio • eleitoral no districto municipal de G l o r i a , ' (.Qua­
lificarão requerida) . - ' ' ' \ 

' M A M O D E P A U L A F R E I T A S F I L H O (1 .491) , f i lho, de M a ­
rio dê Paula Freitas e" de Anna Leite de Paula F r e i ­
tas, nascido a -23 de dezembro de- 190-1, no - TJislri&to 
Federal, residente á rau da Lapa , 55, sobrado, profes­
sor, casado com- domicil io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de G l o r i a . (Qualificação requerida) . 

ANTÔNIO FRANCISCO D E O L I V E I R A (1.492) f i lho de J o ­
sé Francisco de Ol iveira e de Maria da Cunha.; nascido 
a 25 de a «rosto de, 1897. em Cacei ra, Portugal, uaturâ,-
lizado, residente ;í travessa Martins Costa, • 2 2 , " empre­
gado publico, casado com domicil io eleitoral, no d i s t r i ­
cto municipal de G l o r i a . (Qualificação requerida) . 

M A N O E L ANTÔNIO B A R R E I R O S ' N E T T O . (1.493) f i lho ,do 
Manoel Antônio Barreiros Júnior e-de Isabel Barreiros 
Júnior, nascido a 7 de junho de 1909, no D is t r i c l o F e ­
deral, residente á -rua F e r r e i r a Vianna, 57, acadêmico, 

-solteiro, com domici l io eleitoral uo districto m u n i c i ­
pal de G l o r i a . (Qualificação r e q u e r i d a : . 
Rio de Janeiro 11 de-abri l de 1935.. r— A. Botelho Filho. 

QUINTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Gloria e Santa Tliereza) 

Juiz — Dr. Frederico de Barros Barreto 

l íHC T I in C A Ç Ã O) 

. Faço publico para ps fins, dos arts . 43;. do Código e , 2 5 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório e 'Juizo da 5 a zona eleitoral/estão sendo processados 
os pedidos de inseripçãp" dos seguintes cidadãos: 

JOSF> CORRftA D A COSTA (-1.500). f i lho .de L u i z Adolpho 
Corrêa, 'da' Costa c Joanna Fontoura' Corrêa da,Co-'ía, 
nascido a 19 dç;mavço dc -1909, no Distr icto Federal , 

residente á rua Carlos de Carvalho n . 2-i. funccionario 
publico, solteiro, "com domicil io eleitoral no districto 
municipal de G l o r i a ' (Qualificação ?xrofficio.) , 

S Y L V I A D E O L I V E I R A Q U E I R O Z (1.501), f i lha - de José 
Conceição de Ol ive ira e de Màrcionilla-Pinto de O l i v e i ­
ra , nascida-.a 1 de março dc 1903, no Districto Federal, 
rcsidenle á rua Constante Jardim n . 31, professora, p r i ­
maria , casada, com domici l io eleitoral no districto 'mu­
nic ipal .do- Santa Hbereza. (Qualificação •ex-officio.) 

CIIRYSO D E LEÃO F O N T E S (1.502). f i lho de Antônio .Car­
doso Fontes-c de Estolena cie Leão Fontes, nascido a'29 
setembro de 1905. no Distr icto Federal , residente á rua 
Dias da Rocha n . 75. medico, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal de G l o r i a . (Quali f ica­
ção requerida.) ' -

L E O P O L D O C A R N E I R O . M I G U E Z D E M E L L O (1.503), filho 
de'Álvaro STigdez de-Mello, e de" Isabel Hygi.no íliguez 
de. Mello, nascido á. 9 de fevereiro de 1913, no Districto 
Federal , residente á rua General Glycerio n . 2-3, estu­
dante, solteiro, com-domici l io eleitoral no districto mti -
•nicipal de G l o r i a . (Qualificarão ex-officio.) 

OSCAR D E M A C E D O S O A R E S (1.504), f i lho .de Julião Ran-... 
gel cie Macedo'Soares e.'do. Albert ina Goulart de Mace­
do Soares, -nascido a 14 de setembro de 1913, nó'*.!-)is-
tricto Federal , residente á. rua Santo A m a r o , n , 21,-es­
tudante, solteiro, eom domici l io e le i tora l , no d i s t r i c to , 
munic ipa l de G l o r i a . (Qualificação ex-officio.) 
A. Botelho Filho. - ' v 

SEXTA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de' Lagoa, Copacabana e Gaveã) 

Juiz — Dr.- Nelson Hungria 

Escrivão — Francisco Farias 

Faço publico, para 'os fins dos arts . 43 do Código e ?-i 
do ..Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes. que por esto 
Cartório o Juizo da "6" Zona E le i t o ra l , estão sendo-proces­
sados os pedidos de insc-ripçâo dos seguintes cidadãos': 

» 
EUR1CO DE- O L I V E I R A - SANTOS (2.200), f i lho ric Manoel 

de O l i v i c r a . Santos o. de E l v i r a de 'Souza Pacheco S a n ­
tos,- nascido ' a 28 de junho de. 1883, no Dislr ietd F e ­
deral, residente a ladeira Senador Dantas. 8-A1 j o rna ­
l ista, ciesquitado. com " domicil io eleitoral ' no dis lr ie lo 

-municipal d c ' L a g o a . (Qualificação requerida B . E . 
n . . 2". 161).. . -' 

C A R L O S " N O G U E I R A B R A N C O (2.261). f i lho de A r t l m r 
Branco c, de ; Anna Nogueira Branco, nascido a' 8' de se­
tembro de-1902-,>em Campinas, Estado de São Paulo, 
residente á rua Martins Ferre i ra , . 44; professor, casado, 
com domici l io e le i toral , no districto municipal de L a ­
goa. (Qualificação requerida B ; ' ~ E . 44 n . 2.152). 

RENÍÍ" D E A M A R A N T E (2. 262). - f illto de' Álvaro Joaquim 
de Amarante e de Maria . José de Amaranle , nascido a 
26 de setembro" de 1911, em Londres, Inglaterra, r e ­
sidente á rua 12 de Maio. 185, estudante, solteiro, com 
domicil io 'eleitoral no districto municipal de .Gávea. 
(Qualificação requerida B . E . " 44 a-. 562). 

ELOÍN.V BACÈLLAR- (2.263), filha, dc Ar thur Baccl lar e do 
Mar ia Rosa Ol ive ira Baccl lar, nascida a 20 dé''junlu> 
do 1899, em S. Salvador, Estado da Bahia. ' residente á 
rua Marquez. de Abrantes, 214, funecionaria. publica, 
solteira, com domicilio ' eleitoral no districto municipal -
do Lagoa . .(.Qualificação "ex-officio"," B . E . 87. sup.,>. 

IVO M A N O E L (2.204); f i l h o ' de ^Caetano Manoel e de M a -
deleine Manoel, nascido a 21'de dezembro de 1912. em 
Recife, Estado de Pernambuco, ..residente ú. • r u a ' P r u ­
dente de Moraes, -218, .estudante, solteiro, com domic i ­
lio e le i toral ' no districto munic ipa l de Copacabana. 
(Qualificação- "ex-of f ic io" . 13; E . 88 ) . 

B R U N O AL1PIO L O B O (2.265), f i lho de - Bruno - Alvares da" 
Si lva Lobo ,c de Marianna de Tioure A l ip ip Lob'p,' nasr 
cido a 26 de outubro cie 1913, em Paris , França, r e s i ­
dente á rua Te ixe i ra dc Mello, ' 101,,. estudante, solteiro, 
com domici l io eleitoral n o - d i s t r i c t o munic ipal de Co­
pacabana. "(Qualificação requerida n . 1 .8821. . 

R O B E R T O C A M I N H A M U N I Z (2.260), f i lho de João C a m i ­
nha' '-Muniz e. de J u l i a Caminha Muniz, nascido a 20 rtfe 
abr i l 'de 1607. em Fortaleza. -Estado - do- ficará, r e s i ­
dente á.--rua Bambina, -60 , medico,-solteiro, com d o m i -
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cilio eleitoral no disrticto municipal ' de" Lagoa . (Qua­
lificação requerida B . E . 44 n . 2 .146) . . ' \ 

BENIGNO B E R N A R D I N O D E SOUZA (2.267), f i lho 'de B e ­
nigno Bernardino 'de Souza e d e Olympia Rosa d e ' S o u ­
za, nascido a 27 de maio de 1900, cm Nicthéroy, Estado 
do' Rio de Janeiro, residente á rua do Cattete, 247, ca ­
sa 13, empregado publico solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de Lagoa. (Qualificação 
requerida, B . E . 44 n . 2 .141) . ' . 

TOSE'. D'E. L U C A S ARAÜJO .(2.208), f i lho de/Agnello A u ­
gusto de Azevedo Araújo e de Mariêtta deJ Lucas Araú­
jo,, nascido a 14 de abr i l de "1914, em Três Pontas, E s ­
tado de Minas Geraes, residente á rua Barão de L u -
cena..29. estudante, solteiro com domici l io eleitoral rio 
districto municipal de Lagoa . (Qualificação requerida; 
B . E . 44,. n . 2 .154) . -

•TOSE' DO A M A R A L S I L V A .(2.269), f i lho de Joaquim Si lva 
e de Hermengarda do Amara l Si lva , nascido a 27 de 
abril de' 1911, em Leopoldina, Estado de Minas Geraes, 
residente á rua-PauIo de F r o n t i n , 16, estudante de M e ­
dicina, solteiro, com domici l io "eleitoral no districto m u ­
nicipal de Lagoa. (Qualificação "ex-officio"', B . È. 88). 

P U B L I O COSTA NETTO (2.270), f i lho de José da' Si lva 
Costa .Nctto e de E l m i r a Ol ive ira da Si lva Costa, nas­
cido a- 14, de maio de 1902, em Cuyabá Estado de M a t ­

uto Grosso, residente á .rua S. Clemente, 259, commer­
cio, casado, com. domici l io .eleitoral no- districto m u n i ­
cipal de Lagoa. (Qualificação requerida B . E . 4 4 n u ­
mero 2.145). ' ' . '- ' .. 

MARIA D A GLORIA-. F U R T A D O D E M E N E Z E S M A R T I N S 
(2.271), f i lha dc Albino José e de Maria» "José, nas­
cida a 12 de agosto de .1885,; no Districto Federal , r e ­
sidente á rua .Eurico Cruz, 23, telepbonista,, solteira, 
com domicil io .eleitoral no .districto municipal de Gá­
vea . (.Qualificação requerida B . E . 44; -n . 2.1.42) . 

R I T A L E I T E , . D E A B R E U (2.272), f i l h a ' d e 'Joaquim de 
Abreu Campanário e de Dinorab Leite de Abreu, nas­
cida a 5 de novembro de 1910,'em Santo Antônio de Pa-' 
dua. Estado do Rio dè Janeiro, residente á r u a Mare ­
chal .Cantuaria, 102-A, pharmaeeutica,, solteira . com, 
domicilio eleitoral no districto munic ipal de. Lagoa . 
(Qual.iücaçãü requerida, B. E.-28, n. ,2. i 14) . 

E U C L Y D E S . C O R R K A PINTO (2.273),, f i lho de Bartholomeu 
Corréa : Pinto e d e Maria da Si lva Moreira,-nascido a 31 
de janeir ode '1890,* em Providencia, Estado de Minas 
Geraes, residente á rua Voluntários da Pátria, - 351 , 
commercio, viuvo, com domicil io eleitoral nó districto 
municipal de Lagoa. (Qualificação requerida, B . E . 4i," 
li.» 2.15S) . • , 

Districto Federal.-aos ' í l de abr i ! de 4 9 3 5 . — Pelo es­
crivão; Arnaldo Abreu. 

NONA ZONA E L E I T O R A L 

^Districtos munícipaes de Tijuca e Engenho N Velho) 

Juiz Dr. João Severiano Carneiro da Cunha. 

.Cscrivão — Dr. Francisco Farias 

Faço pubjico para" os fins dos arts . 43, do Código e 25 
do-Rsgimenlo dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por esto 
Calorio e Juizo da 9 a Zona E l e i t o r a l , estão-sendo proces­
sados os pedidosVlo inscripção dos seguintes cidadãos : 

LAURO A R R U D A - D E BRITTO (1.868), f i lho de Bernardo 
Floriano Corrêa de Br i to e de Cândida "Arruda de Br i to , 
nascido a 7 do março- de .1907," em Bagé, Estado do Rio 
Grande do Sul;' residente ã rua Tenente . 'Villas - Boas, 56, 
estudante, .solteiro, com .domici l io eleitoral no districto 
municipal de T i j u c a . (Qualificação "ex-off icio" , B . 1*'. 
0n n| 88).; ., • ..- . • 

Q D E T T E R E I S ' (1.869), f i lha de Alexandre Mendes,dos Reis 
è dè M a r i a ' A l e x a n d r i n a Reis, nascida a . 23 de. feve­
reiro de 1903, no- D i s l r i c t c Federal , résfdeale- á travessa 
São Vicente, 11, funecionaria munic ipal , casada, com 
domicilio eleitoral, nó districto' munic ipal de T i j u c a , 
(Qualificação '.'éx-òfficio" n.- 9 2 ) . 

. L U C I O L A CANTÃO D E M E L L O LEITÃO (1.870), f i lha de 
Raymundo Perminio F e r r e i r a Cantão e de Celina de A n ­
drade Marie Cantão, nascida a 5 de dezembro de 1904, 
no Distr icto Federal , residente á rua Pereira de S i ­
queira, 18, funecionaria munic ipal , casada, com domici ­
lio eleitoral nó districto municipal de T i j u c a / (Qua­
lificação "ex-off ic io" , n . 92 ) . 

MARTA D U L C E D E M E L L O E B O L I 'i .871), f i lha de Hen­
rique Ebo l i e. de -Ruth de Mello Ebo l i . nascida a 22 de 
janeiro de 1914, em Nova Friburgo. Estado <do Rio de 
Janeiro, funecionaria publica, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto munic ipal de T i juca . (Qualifica­
ção "ex-off icio" , n . 87).' 

IRENE S U A R E Z NUNEZ (1.872),-'"filha de L u i z Suarez F i ­
gueiras e de Maria Nunez. de Suárez, nascida a 9 de 
abr i l de 1908, no Districto Federai , residente á rua Con­
de de Bomf im, 123, funecionaria munic ipal , solteira, 

-com domic i l i o -e le i tora l no districto municipal de T i ­
j u c a . (Qualificação "ex-off ic io" , n . 92)". 

H E N R I Q U E T A S U A R E Z D E O L I V A (1.873), f i lha do Lui2 
Suarez Figueiras e do Mar ia Nu noz de Suarez, nascida 
a 8 de março d6 1902, em Puente Viedra, Hespanha, 
(brasileira naturalizada), residente & rua Conde de 
Bomf im, 123, funecionaria municipal,-, casada com do­
mic i l io eleitoral no districto . m u n i c i p a l de T i j u c a . 
(Qualificao "ex-off ic io" , n . 92 ) . ' 

. 'ítio de Janeiro, 10 dc abr i l de 1935. —- O escrivão, F. 
Farias. . " ' . . . • 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos munícipaes de Tijuca'e Engenho Velho) 

Juiz —- Dr". João Severiano Carneiro da Cunha 

Escrivão — Francisco Farias 

Faço publico, para os fins dos arts . 43 do Código, e 25 
cio Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitoraes, que pi.T este 
Cartório v e J u i z o . - d a ' 9 a Zona E le i t o ra l , estão sendo proces­
sados os pedidos, de.inscripção dos seguintes cidadãos: 

.NAIR G R A N J A M A C H A D O V I E I R A , . (1.874)i, f i lha de João 
Baptista M a c h a d o ' V i e i r a e de , Amélia Granja Vie ira , 
nascida, a 28 de setembro.-dè 1903, cm Cãcequy, Estado 
do Rio Grande dó Sul , residente á rua Conde- de líom-
fim,. n . T..252, funecionaria: ' municipal , ' professora p r i ­
maria,"" solteira, com domicil io eleitoral no districto m u ­
nicipal de T i j u c a . (Qualificação ex-officio.) 

EUGÊNIO L U I Z ' C A R M O (1.875), f i lho de José Caruso.e de 
Domingas L u i z a Moliharo, nascido a 29 de maio de 
1910, no Districto Federal , residente' á rua Visconde F i ­
gueiredo n . 99, contador, solteiro, com domicil io e le i ­
toral >o -districto municipal de T i j u c a . (Qualificação, 
requerida.) -

N-AÍ.R MONTEIRO D E CASTRO (1.876), filha..do-José F e r ­
nandes de Castro e de Maria Eduárda.,de Freitas" L i m a , 
nascida a'29 de abr i l de 1916, no Districto Federal, r c -

. sidente:á. rua Áurea n. 22, domestica, solteira, 'com. do- ' 
mic i l io eleitoral no districto munic ipal de Engenho 
Ve lho . - ' ' . . ' " ' 

MARTA D E CASTRO M E N E Z E S -t 1.877),' f i lha de Francisco • 
' F r a n k l i n .do Castro Menezes e de E l v i r a Caldas de Cas­

tro Menezes, nascida a 17.de abr i l de 1901,...no Districto 
Federal , residente á rua Conde de Bomf im n . 99, pro­
fessora munic ipal , casada; com .domic i l io eleitoral •• no 
districto munic ipal de T i j u c a . . (Qualificação requerida:) 

JOÃO B A S T O S M O N T E I R O F I L H O (1.412), f i lho cie, "João 
Bastos Monteiro .e de El i sa" Pereira Monteiro, nascido a 
4 de "setembro "de 1.8.97, no Distr icto Federal , residente 
á rua "Caetano Martins n". 9, commercio, solteiro, com 
domicil io eleitoral, .no districto munic ipal de "Tijuco-
(Qualificação requerida.) 

Districto Federal , aos 4à dc abril de 1935. —' Pelo es­
crivão: / . Perry. 
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DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

Juiz — Dr. Ary Franco 

Faço publico para os fins, dos artigos '43 do Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por 
este Cartório e. Juizo da Décima Segunda Zona Ele i tora l , es­
tão sendo processados os pedios de inscripção dos seguintes 
cidadãos f 

P E D R O F E R R A R r (3.258). f i lho de Francisco F e r r a r i 3 
Marina Carolina .Ferrar i , nascido em 27 de agosto de 
1911, no Distr icto Federal , residente á r u a ' S u r u b i m , 
117, Penha, commercio, solteiro, com domici l io e le i to ­
ra l na Penha. (Qualificação requerida, n , 8.316, da 
12 a zona.) 

JCíSE' FRANCISCO D E OLIVEIRA DINIZ (3.259), f i lho do 
D r . Henrique Augusto de Ol ive i ra D i n i z e de Olga T o -
lentino de Ol ive i ra D i n i z , nascido em 31 de maio de 
1912, em Barbacena, Estado dc Minas Geraes, residente 
á rua Demetrio Ribeiro, 264, advogado, solteiro, com 
•domicilio eleitoral em Piedade. (Qualificação reque ­
r ida , n . 2.323.) 

Rio de Janeiro. 12 de abr i l de 1935. :— Pelo escrivão., 
A , Ferreira. 

DÉCIMA S E G U N D A ZONA E L E I T O R A L 

{Districtos munícipaes de Iraiá, Penha e Piedade) 

J u i z — Dr. A r y Franco 

Q U A L I F I C A D O S POR D E S P A C H O D E 12 D E A B B I L 
D E 1935 

2,365". Ar t l iur Cardoso dc A b r e u . 
2.306. Aurora L u i z cia Concckão. • 
2.367. Mario dos Santos Raphãel. 
2.308. Umbçlina" Carvalho Moreira-, 
2 .369, Caetano F e r r a Deldaque. 
.2.370. Lourivaí Corrêa ' Lopes . 
2.371. JNicomedas Corrêa de Sá e Bencvidcs . 
£.372. Augusto José rle Mel lo . 

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 
TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

De ordem' d.o D r . Juiz da 3" Zona E le i t o ra l , da '1" C i r -
cuinscripção do Districto Federal , faço publico, para conhe­
cimento dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
M . M . Ju iz , -os títulos' eleitoraes dos seguintes cidadãos : 

* A 
2.757-, Antônio Le i te Pinto (2.833), f i lho de Antônio .Leite 

Pinto e de Ma r ia Sobral Le i te Pinto , nascido a 19 
de junho de 188-7, em Valençá {Santa Isabel), E s ­
tado'do Rio - de Janeiro, residente á rua Visconde 
.Caravellas, 15, medico, casado, com domici l io e l e i ­
t o r a l no districto munic ipa l do Sacramento. 
(Qualificação "ex-of f ic io" , B . E . 69 n . 635) . 

'2.758. Antônio Tavares Martins (2.839), f i lho cio Antônio 
Tavares Martins e d e M a r i a Isabel da" Conceição, 
nascido a 19 de agosto de 1888, no Dis tr i c to F e ­
deral, residente -a.rua D r . Joviniano, 85, sub-of -
f i c ia l cia Armada, casado, com domieilio e leitoral 
luxcl is lr icto muni c ipa l de São Domingos. (Quali-=. 
ficação requerida. 8 a zona n. 7 .0341. ' . , 

2.759, Jano Emerenciano Marques (2.841), f i lho rle J o a ­
quim Emerenciano Marques e de J u t i a - A n d r a d e 
Marques, nascido em 27 de junho de 1897, na c i ­
dade de Barreiras , Estado da Bahiaí residente á 
rua Carolina Machado, 1.456, alfaiate, .casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal de Sã'o 
Domingos. (Qualificação requerida, 8 a zona. n u ­
mero 8.016) . ' 

.2,700. José Byppolito de Carvalho (2.842)". f i lho 'de F r a n ­
cisco V ida l de Carvalho e de Raymunda. Francisea. 
de Salles, nascido a 15 dç novembro dc 1906, em 

Itapipoca, Estado do Ceará, residente á rua M a r e ­
chal Rangel, 240, Madureira , empregado no "com-

* mercid, solteiro, com domicil io eleitoral no d i s t r i ­
cto munic ipa l de Santa R i t a . (Qualificação reque­
r i d a S* zona, n , -C . 902 ) . 

2-.701. Alb ino Te ixe i ra dos Santos (2 .836) , - f i lho de Sabino 
José dos Santos e" de Rosaria Te ixe i ra Marinho, 
nascido a 25 de -fevereiro de 1886, em Recife, 
Estado de Pernambuco, residente á rua 'Santa Isa­
bel", 203, Bento Ribeiro , marítimo, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de São D o ­
mingos. (Qualificação requerida 8* zona numero 
8 .018) ) . -

Distr icto Federal , aos 12 de a b r i l de 1935. — Pelo es.-
crivão, Maurício Teixeira de Mello. 

QUINTA ZONA ELEITORAL) 

De ordem do D r . J u i z E l e i t o r a l da Quinta Zona. Se--
gunda Circumscr.ipção do Distr icto Fejjeral, faço publico, 
para conhecimento áos interessados, que, por despacho de 
32 de abr i l de 1935, 'foram mandados,expedir pelo M M . Ju iz 
o% títulos" dos seguintes cidadãos: 

i . 434. Alfredo F e r r e i r a .Coutinho, f i lho d e ' J o a q u i m * e r -
re i ra Coutinho e' de Josephina Henriques, tascidu 
a 15 de outubro de 1907, no Distr icto Federal , re ­
sidente á rua Mar io Porteila, 76, motprisia, c a ­
sado, com domici l io eleitoral no districto m u n i ­
cipal de, G l o r i a . (Qualificação requerida.) 

1.435, Zoroatro Rodrigues clè Freitas ," f i lho de - E m i l i a n a 
flbdrigues cie Freitas , nascido a, 19 de fevereiro 
-de 1900, em'-Campos, Estado do Rio dc Jançiroj 
residente á rua Marqnez de S. Vicente, 117, mo ­
torista, casado, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto municipal de G l o r i a . (Qualificação - re­
querida .) 

1 .430. JJorizonte Detudp jdc "Andrade, f i lho de João Deludo 
cíe Andrade c de--Maria Magdalena Baptista do 
Andrade, nascido a 24 de julho de 1900. e;n N i -
clheroy,, Estado do Rio dc Janeiro, residente ri 
rua S i lve i ra Mart ins , 157. operário, solteiro, com 
demicilwj eleitoral no distr;cto munic ipal •cie 
Santa Thereza . (Qualificação requerida. ) 

í . 437 , Ednardo Ramos Couto Fernandes, f i lho de JÕsé Couto 
Fernandes e de "Esmeralda Ramos Couto Ferna-u^ 
des, nascido 'a 26 de setembro de 1910, em P e l r o -
polis. Estado do Rio de Janeiro, residente ü rua 
Laranjeiras, ' 402, funccionario federal, solteiro, . 
com «domicilio eleitoral no districto munic ipa l 
de G l o r i a . (Transferencia.) ' ' 

1.438. José Couto Fernandes, f i lho de Francisco Fernandes 
Júnior e de Antonia Couto Fernandes, nascido a -
6 de abr i l d e - l S S i . .em S. Luiz, Estado do M a ­
ranhão, residente á rua Laranje iras , 402, f u n ­
ccionario federal, casado, com domic i l io eleitoral 
no districto munic ipa l de G l o r i a . (Transfe­
rencia . ) . 

1.439. Amadeu jòsé Coelho, f i lho de Joaquim José Coelho 
e d e Francisca Rosa Coelho; nascido a 3 de feve­
reiro de 1896, no Distr icto Federal , residente- á 
rua Bambina, 53, casa 12, commercio, casado, cora 

•domicilio eleitoral no districto munic ipa l de Glo­
r i a . (Qualificação requerida. ) 

440. E l i s a Salazar Pessoa, f i lha de Gastãc Salazar c de. 
Nicola Pa iva Salazar. nascida a-1 de setembro cie m 

191-3, cm Casa Branca, Estado de São Paulo, r e ­
sidente á-rua Conde Baependy, 124, casa 13, es­
tudante, solteira, com domieil io eleitoral no -dis­
tricto munic ipa l de. G l o r i a . (Qualificação reque­
r i d a . ) 

1/. 441,' Manoel Nascimento, f i lho de Prudencio José Nasci - , -
mení.o e de Magdalena Maria das Neves, nascido.a 
8 de janeiro de 1906, no Districto Federal, r e ­
sidente á rüa Pedro Américo, -129, c-ommerçio," 
solteiro, eom domici l io eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Santa Thereza . ^'Qualificação reque­
r i d a . ) 
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1.442. Lúcia Bittencourt Fernandes, f i l h a de Francisco José 
Alves Fernandes a de Isabel D i l l o n Bittencourt 
.Fernandes, nascida a 9 de outubro de 190-5, n a 
Distr icto ..Federal, residente á r u a Coelho Netto, 
33, dactylographa, solteira, com domicil io e l e i ­
toral no districto munic ipal de G l o r i a . (Qua l i ­
ficação requerida. ) 

1.443. Celeste dos'Santos Baptista, f i lha de Manoel Simõ-s^ 
Baptista e de Eponina dos Santos Baptista, nas­
cida a"6 de junho de 1914, no Distr icto Federal , 
residente á rua Corrêa D u t r a , 23, funecionaria 
publica, solteira, com domici l io eleitoral no d i s ­
tricto munic ipa l de G l o r i a . (Qualificação ex -
officio".) 

-1.444. Et-clydes Manhãos Barreto, f i lhe do José Manbâes 
Barreto e de Mar ia Rosa de L i m a , .nascido a" 6 de 
setembro de 1309, em Campos, E . do Rio de Janeiro, 
residente á rua Alberto de Campos, 132, com­
mercio, solteiro, com domicil io eleitoral no-dis­
tr icto munic ipal de G l o r i a . (Qualificação reque­
r ida . -) , 

Í.-4-5-5. Alfredo. Schaeffor, f i lho de Isidoro Schaeffer a de 
E m e s tina Schaeffer, rascido a 8 de abr i ! de 1S79. 
na Al lemanha, naturalizado, residente á rua B u ­
lhões de Carvalho, 103, chtmíco, casado, com do­
mic i l i o eleitoral no districto munic ipal de G l o ­
r i a . (Qualificação requerida. ) 

1.44», L a u r a Alvares da'Silva, filha" de Martinho A l v e s - F e r ­
r e i r a da Si lva o de Cecília Te ixe i ra Leite Alves 
F e r r e i r a "da Silva, , nascida a 29 cie março de 1896, 
em Parahyba do Sul , Estado do Rio de Janeiro, 

'residente á rua Buarquc de Macedo, 43, funecio-
•naria publica, solteira, com domicil io e le i toral no 
districto munic ipal de G l o r i a . (Qualificação " ex -

, offiero'\) 
1-.447. Marietta L i m a Rodrigues, f i lha de João L u i z dos S a n ­

tos L i m a e de Anna Lopes 'de L i m a , nascida a 3 
de maio de 1880, no Distr ic to Federal , residente 
á i ; ua Corr ja . Dutra , 133, -domestica, casada, com 
domicil io eleitoral no districto munic ipal de G l o -

. r i a . (Qualificação requerida. ) 
1.448. Gastão Salazar Pessoa, f i lho de Pedro Salazar M O Í -

cosa da Veiga Pessoa e de Paul ina . Loure i ro S a -
Jazas da Veiga Pessoa, nascido a íã de maio de 
188S, cm Parac-atu", Estado, de Minas Geraes', r e ­
sidente á rua Conde dé Baôpen.dy, 124, commer­
cio, casado, com domicil io eleitoraL no districíj 
munic ipa l de G l o r i a . (Qualificação requerida,.); 

í .449. Gabriel Johannis Va l cn t im Leopoldo Szondi-Sondy, f i ­
lho de Leopoldo Szondy-Sondy-c de • K a t h a r i n a 
El isabeth Estrella Neuberger Sondy, nascido a 10 t 

de Julho de 1.889, em São Paulo, Estado de São 
Paulo, residente á rua Hermenegíldo de Barros , 
63, engenheiro archif.eeto, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal de Santa Thereza. 
(Qualificação ex-officio) . 

1.450, Ângelo. Alberto Murgel, . f i lho de Alberto Murgc l a 
de GvtSamsr A n toei a Murgel , nascido a 8' de agosto 
de 1907, cm Cataguazes, Estado rle" Minas Geraes, -
residente á rua Faran i , 76; engenheiro arcliitecto, 
casado, -com domicil io eleitoral no districto m u ­
nic ipal de G l o r i a . (Qualificação requerida) . 

1.451, Fioravante Paura, f i lho de Antônio-Paura e'de C h r i s -
t ina Vespa, nascido a 12 de junho de 1905, no D i s - . 
tricto Federal , residente á rua ítapírú, 149, e m - , 
pregado publico, solteiro, com domicil io eleitoral -
no districto munic ipal de G l o r i a . (Qualificação 
requerida) . 

1 452. Ernesto dc .Souza, f i lho de, Manoel P into de Souza e 
de Maria Antonia Mendanha dè Souza, nascido a 
5 de setembro de 1907, no Distr icto Federal , re­
sidente :á rua Clarice índio do B r a s i l , 19, commer-

••cio, solteiro, ' com domicil io eleitora! uo • dislriciet 
municipal de G l o r i a . (Qualificação requerida) . 

1.453. Ruy de Castro Fernandes, f i lho-cie Álvaro Fernan­
des c de Maria- de Castro Fernandes, nascido, a.39 
de julho dc 1913, no Distr ic to Federal , 'residente" 
á rua Santa alexandrina,- 200, fuuccionarw p u ­

blico, solteiro, com domici l io eleitora! no districto 
munic ipal de Santa Thereza . (Qualificação " e x -
officio") . 

1.454, Eugênio de Andrade L i m a , filho de José de Barros 66 
Andrade L i m a e de Angel ina Praça de Andrade 
L i m a , nascido a 18 de maio de 1911, em Recife, 
Estado de Pernambuco, residente & rua do Cat -
tete, 234, medico, solteiro, com domicil io eleitoral 
no districto munic ipal de. G l o r i a . (Qualificação r e ­
querida ) . .. 

í^45ã, Juvenal Osório de Araújo Dor ia , filíio de'Augusto" d6 
Araújo D a r i a e de Rosa L&pes de -Araujo Doria, -
nascido a 26 de julho de 1912, cm S. Salvador, 
Estado d a , B a h i a , residente no iarge do"Machado, 
6, H . Caxias, estudante, solteiro, com domici l io 
eleitoral no districto municipal da G l o r i a . (Qua­
lificação ' "éx -o f f i c io " ) . 

1.456 . A c y da Veiga Costa, f i l h a de Klvidio José Lopes da' 
Costa e de Adelaide da Veiga Costa, nascida 3, 9 rle-
agosto de 1905, em São Fideüs, Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Bento Lisboa, 101, c. 2, 
funecionaria publica, solteira, com-domicil io e l e i ­
toral no districto muni c ipa l de G l o r i a . ( Q u a l i f i ­
cação " e x - o f f i c i o " ) . ' . ' • • . . 

í . 457 . Anna Nery'E-wbank da Gamara, f i lha de José Ewbanfc 
da Câmara e de Maria Dolores Bethesé iYery 'da 
Câmara, nascida a 20 de j u l h o de 1879, no D i s ­
tr icto Federal , residente, á rua Buarqua de Macedo, 
15, domestica, solteira, com domicil io eleitoral no 
districto munic ipa l de G l o r i a . (Qualificação r e ­
querida) , ' 

í . 4 5 8 , Horacio Soares Dantas, f i lho de Horacio Dantas e dé 
Maria Carolina Soares Dantas, nascido a 14 de, 
maio de 1901, em Santa Thereza'de Valençn. E s ­
tado do Rio, residente á rua Cândido Mendes. 1 2 1 , 
3", commercio, solteiro, com domici l io eleitoral no' 
districto munic ipal de Santa Tnercza . " ( Q u a l i f i ­

cação requerida! 1 . 
1.459. F c c a r i n o de Miranda, f i lho de Francisco" de -Miranda 

Machado e de Carlota M a r i a dos-Reis Machado, 
nascido a 2 de agosto de 1902, no Estado do Rio 
de «Janeiro, residente á r u a do Cattete, 185. ope­
rário, casado, com domic i l io eleitoral no üisirícío 
inunícinal de G l o r i a . (Qualificação requerida•. 

1,460-, James tCoaerts, filho de Eduacd Robects e de Jtavga-
ret Roberts, nascido a 1.6 do, março do 1879, em 
Inglaterra, residente á rua Marque i da Aferaníes, 
150, commercio, casado, com domicilio eleitora! no-
districto municipal de G l o r i a . (Qualificando re ­
querida) . ' -

1.461, Domingos de Góes e Vasconcellos, f i lho de Domingos 
de Góes eVasconcellos e de Mar ia Cândida de Góes 
e Vasconcellos..nascido a 20 de dezembro de 1882, 
em Gamboa, Estado do Rio de Janeiro, residente 
á r u a Joaquim. Murtinho, 240, medico, viuvo, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipa l de Santa 
Thereza. (Qualificação "cx -o f í ie io " ) . 

1.462, Cipríaro César dc Carvalho Lemos, filão de Miguel 
Lemos e de Alberíina de Carvalho L-emos, nascido 
a 7-de novembro de 1882, no Distr icto Federal , 
residente ã rua Ben jamin Constant, 116, funccio­
nario publico, casado, com domicílio eleitora! no 
districto municipal de G l o r i a , (Transferenciaj ." 

1,403. Paulo Silvio Lopes Cezar, f i lho de Antônio Cabral 
Cezar a de Mar ia E m i L a Lopes Cea-ir, nascidn a 7 
de ju lho de 191.3, em Bel lo Horizonte, Estado do 
Minas Geraes, residente á rua F igue i ra , 218, casa 
3, Estação do Rocha, estudante, solteiro com do­
mic i l io " eleitoral no districto municipal de G l o ­
r i a . (Qualificação "ex -o f f i c io ) . 

1.464; A r l i n d o Ruiz Ferr i e ra , f i lho de Antônio Pinto F e r ­
re i ra e de Jíalividade Ruiz Ferre i ra , nascido a .25 
Tie abr i l de 1913, no Distr icto Federal, residente 
á avenida. Mèm de Sá, 88, escrevente juramentado, 
Solteiro, com domicil io eleitoral uo districto m u - . 
iiici-pa.1 ca Gloria , (Qualificação requerida). _ 

1.405. José Cândido de Câmara Ortegal, f i lho de João Auré­
lio Ortegal Barbosa c de Maria Dolores da Câmara 
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Ortegal Barbosa, nascido a 17 de marep de 1911, 
no Distr icto ,Federal, , residente á rua. tíuarquede 
Macedo, 15. engenheiro archi teclo, solteiro, com 

•domicilio eleitoral no districto municipal de G l o ­
r i a . (Qualificação requer ida ) . 

4.466. Annamerica Nogueira Borges, filha» de Manoel N o ­
gueira Borges ' e dc Ncutelzina Nogueira Borges, 
nascida a 3 de setembro de 1S97, em Fortaleza, E s ­
tado do Ceará, residente no largo do Machado, 21, 
app.. 304, v iuva, funecionaria publica, com d o m i ­
ci l io eleitoral no districto munic ipal de G l o r i a . 
(Qualificação "ex-officio"). 

.1.407. Bübert John Mc Nair , ' f i lho de John Mc Na i r o de H e -
len Mary Mo Nair . nascido a 30 de janeiro de 1884 
em São. Salvador, Estado da Bahia , residente á 
rua Marquez de Abrantes, 450, cominereio, casado, 
com domicil io eleitoral , no •districto munic ipal de 
G l o r i a . (Qualificação requer ida) . 

'1.408. Oclavio Ferreira,- f i lho de José Ddmingues F e r r e i r a e 
Zo Isolina Lopes Ferre i ra , nascido a. 3 de março 
de 1914, em Rio Grande, Estado cio Rio Grande do 
Su l , residente á rua Dois de Dezembro, 95, es­
tudante, solteiro, com domici l io eleitora! no d i s ­
tricto munic ipal de G l o r i a . (Qualificação reque­
r ida) . " • 

Í.3Ô9, El iezer Mandarim)- filho, de Nicoiau Mandarins, e de 
Leopoldina Fernandes Mandarino, nascido a 21 de 
abri l de 1901, em Itapuranga, Estado de Sergipe, 
residente á rúa Buarque de Macedo, 25, commer­
cio, solteiro, com domicil io eleitoral no- districto 
municipal de G l o r i a , (Qualificação requer ida ) . 

'l."470, José Saraiva de Albuquerque, f i lho de João. Ncpo-
rauecho 'Saraiva de Albuquerque -e de L u i z a Clara 
de Far ias , nascido a 10 de abr i l de 1905, em F o r ­
taleza, Estado do • Geará,»resitiente á rua S i lve i ra 

Martins , n . 157, commercio, solteiro, com domic i ­
l io eleitoral no districto - municipal- de G l o r i a . 
(Qualificação requerida.) 

1.471. José-Antônio Gonçalves, de Rezende, f i lho de Pà-ulino 
José Gonçalves e dè Cecília Mar ia da -Conceição, 
nascido a 9 de setembro de 1876» em São..Bento 
do ,'3apupaby, • Estado de S. Paulo , : residente á 
rua das Laranjeiras n . 11, sacerdote, solteiro, com 
domicil io eleitoral n districto municipal de G l o ­
r i a . (Qualificação requerida. ) 

1.^72. Aslrogildo Pereira• da Cunha, f i lho de João*'Pereira 
da Cunha e' de Leonor Augusta de Cunha, nas ­
cido a 1 de dezembro de 1893, no Distr icto F e ­
deral, residente na largo da Machado, -Ed. Is'a, 
ap . I, ' mi l i tar , casado, com domici l io , eleitoral 

• no districto munic ipal de Gloria. (Qualificação-
"ex-officio"). 

1.473, Império Moysés de. Mello, f i lho de Moysés" de" Mello 
e de Anastácia. Cândida da Conceição, nascido a' 
15 de 1 setembro de 1903, em Caníagallo, Estado 

do Rio de Janeiro, residente a rua Corrêa D u t r a 
n . 166, commercio, - 'casado.' com domicil io e le i ­
toral uo districto munic ipal de Gloria'.-' ( Q u a l i f i ­
cação requerida. 

i ; 4 7 i . ' Clcl io Miranda Raposo da Câmara, f i lho .de. Tbco -
dtilo Soares Raposo da Gamara e dc- A u r a Augus ­
ta. Miranda cia Câmara, nascido." a 28 de agosto 
de 1915,- em- Natal, Estado do Rio Grande, elo 
Noite , residente á rua Corrêa Dutra n . 133. funç-
cionraio publico, solteiro, com domicil io e le i ­
toral no districto munic ipal de G l o r i a . (Qua­
lificação requerida. ) 

1.473. David Mi lman . f i lho de Jacob ..Milman e dc Cecília 
Mi lman, nascido a-13 de maio cie 1914, no D i s -
tri-clo Federal,, residente á .rua Taylor n . 24. 
com.mercio. soileiro. com domicil io eleitoral -no 
districto munic ipal de Santa Thereza. (Qual i f i ­
cação requerida.,) 

1.47-6. L u i z Te ixe i ra Baroüsa, f i lho de L u i z Te ixe i ra Bar­
bosa e de Ju l i c ta Teixeira da Si lve ira , nascido a. 
15 de abr i l de. 1887, em Nictheroy, Estado do Rio 

de Janeiro, residente á rua José Bornardino 
n, 6, sobrado, funccionario publico, casado, com 
domici l io eleitoral no districto munic ipal da 
Santa Tlify-cza, '^Oua.üfiu.**.-., . >A-cffiçio*.) 

1.477. Hemiqueta Malveira , f i lha de Tbeod.orieo Malveira, .o. 
de Hilarina F e r r e i r a Malveu-.a, .nascida a 15 de"' 
março de 1889, em Vassouras, Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua do-Cattete n. 183, do-
n.estica, solteira, com domicil io eleitoral - no 
districto, munic ipa l U3 Santa Thereza. (Qua l i f i ­
cação requerida.) . . 

.'1.478. Octavio Rodrigues, f i lho de João Rodrigues e de 
Al i ce Vie ira Rodrigues, 'nascido- a-11 de 'dezem­
bro dc 1909, no Districto Federal , residente A 
rua do Cal to te n . 483, commercio, casado, com 
•domicilio eleitora! no districto municipal - de 
G l o r i a . .(Qualificação requerida.) 

1.479. Manoel José de F a r i a , f i lho de Antônio José de l i a ­
r i a e de .Maria, da S i lva Medra, nascido, a 10 de 
fevereiro de 1908. no' Districto de -Braga, em 
Portugal , rcoidenle' á travessa "Constante Ramos-
11. 4, negociante, solteiro, -com domicilio e l e i ­
toral no districto municipal do Gloria. (Qual i f i ­
cação requerida.) H 

1.480. Moacyr• Martins Ca-mara. filho de' Domingos Martins 
Pamplona P a i m da Câmara e Carolina Pinto da 
Câmara, nascido a 4 de julho de 1899! no-'D.is-

•trielo Federal,,' residente á rua* Benjamin Cons-
íanJ. n. 32,' fu-.icionario municipal , casado, com 
domici l io eleitoral 110 districto municipal de 
G l o r i a . (Qualificação requerida. ) v 

1.481. João Carlos 'de Ol ive ira Si lva, f i lho do Virgílio Leite 
•de Ol ive ira Si lva e do Conceição G i l , nascido" a 
15 de, junho de 1911, uò Districto Federal, resi­
dente á rua Pedro Américo n.» 71, commercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto m u ­
nic ipa l de Gloria. (Qualificação requerida. 

Oufrosir j , faço sei ente aos interessados, que os títulos 
serão entreg tes aos próprios eleitores ou a quem apresen­
te a senha recibo-.correspondente ao pedido de inscripção, 
trazendo nó. verso a assignãf.ura -do eleitor. 

.. Dedo e, passado nesta Capital , aos 12 de abri l de 1985... 
Eu. escrivão, o subscrevi e assigno. — A . Botelho Filho. 

Imprensa JíacU>n--U. -«• (Ofíicináa 'SarUs F i U i ) 
jRIO D E JANEIRO 




